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Prefácio


Deyr fé, deyia frændr, deyr siálfr it sama, en orztírr deyr aldregi hveim er sér góðan getr.

(O gado morre, os parentes morrem, eu vou morrer do mesmo jeito, mas a fama não morre para os que têm um bom nome.)

HÁVAMÁL, 76




Essas linhas, referentes à estrofe 76 do poema em nórdico antigo Hávamál ou “As palavras do altíssimo” (aqui numa tradução de Johnni Langer), estão entre as mais famosas sobreviventes da Era Viking. Reproduzidas em inúmeros livros, exposições e até mesmo ressignificadas como aconselhamento empresarial, elas falam de uma preocupação permanente, que também percebemos claramente nos epitáfios das pedras rúnicas contemporâneas e nas grandes sagas islandesas medievais e épicos heroicos: o desejo de nunca ser esquecido, de ser sempre lembrado.

Os vikings nunca poderiam ter imaginado que fariam tanto sucesso, nem em seus sonhos. Mil anos mais tarde, eles são conhecidos em continentes que nem sabiam existir, e literalmente milhões de pessoas avidamente seguem dramas televisivos recontando suas aventuras. Eles aparecem nas histórias em quadrinhos, nos filmes, além de serem reapropriados em inúmeras marcas pelo mundo. Não é exagero dizer que, onde as línguas germânicas são faladas, os vikings diariamente seguem firmes na imaginação, visto que seus deuses emprestaram os nomes para os dias da semana. Para as pessoas de qualquer parte, os vikings são associados com a ideia do tornar-se berserk ou com a selvageria, mas também todos nós entendemos o que significa um “funeral viking”. Equipes de futebol e navios de guerra levam seus nomes, assim como as sondas que saíram pelo Sistema Solar: os vikings são arquétipos de guerreiros, exploradores e viajantes. Em países a milhares de quilômetros da Escandinávia, os entusiastas recriam as vestimentas e a cultura material dos vikings com extraordinária facilidade e ainda as usam com orgulho, mesmo que às vezes tenham que viver em réplicas de habitações da Idade do Ferro.

A memória de nenhuma outra cultura antiga tem sobrevivido neste nível de engajamento público, com uma série de respostas emocionais.

Mas se “todos” estão familiarizados com os vikings, pelo menos até certo ponto, podemos ao menos perguntar o que exatamente eles conhecem. Além dessa popularidade, os detalhes – o que há de melhor – da Era Viking e suas pessoas ainda escapam dos estudiosos, bem como do grande público. Nem sabemos como devemos denominá-los. Ao contrário do que é comumente utilizado na maioria das línguas modernas fora dos países nórdicos, “viking” não é e nunca foi um termo genérico e não pode ser aplicado para toda a população que vivia “ali”, “naqueles dias”. Um víkingr “original” era um tipo especial de pessoa, frequentemente (mas nem sempre) um homem, com vínculo temporário ou permanente a um tipo de vida marítima e violenta; em certo sentido, um pirata. Alguém pode se tornar um viking, depois parar e fazer outra coisa, talvez volte a essa vida novamente ou não. Poderia ser viking ao mesmo tempo em que fazia muitas outras coisas, de modo que cada um possuia a sua própria escala de identidade e comunidade. A maioria das pessoas que viveram na Escandinávia nunca foram vikings e provavelmente não queriam nada com eles. Então qual nome devemos usar? A geografia não ajuda. Durante os séculos sétimo e décimo de nossa Era (um conceito que eles não reconheceriam) não havia noção de Escandinávia e na maioria das vezes nenhuma Noruega, Suécia ou Dinamarca – ou pelo menos os territórios que conhecemos com esse nome. “Nórdico” é tanto androcêntrico quanto intrinsecamente ligado ao Ocidente. As terminologias mudam com a linguagem e também na tradução – do inglês em que escrevo para o português em que este prefácio aparecerá. Precisamos de nomes para abranger tudo e na falta de algo melhor (sobrecarregado com o peso da tradição), “viking” é o que temos…

Para percorrer o mundo desses vikings, de todos os tipos, temos que entrar em locais tanto familiares como muito diferentes. Realmente encontramos todas as coisas (exceto o capacete de chifres) que compõem seu estereótipo – as invasões, os túmulos de navios ardentes, as viagens marítimas, as novas descobertas e explorações, os homens valentes e as mulheres das lendas – mas também os descobrimos subvertidos e matizados a cada passo… E, acima de tudo, conhecemos pessoas que estavam incrivelmente curiosas sobre o seu mundo e seu legado que até hoje perdura. Mas o principal é vê-los através de uma visão de mundo não cristã, com um sentido alterado da realidade, completamente diferente de qualquer coisa da Terra atualmente.

Mas para fazer tudo isso é preciso um guia.

Há muitos livros populares sobre os vikings, mostrando sua gloriosa arte e cultura material, bem como muitas sínteses e catálogos de exposições concedendo uma visão geral da cronologia. Mas um dicionário é algo diferente – uma fonte e um recurso, um lugar para procurar o que você quer saber ou seguir um rastro de informações para ver aonde ele o conduz. Se você é um estudioso em busca de uma referência acadêmica ou um leigo interessado que deseja descobrir quem Ragnar Lodbrok realmente foi, este livro foi feito para você. Os verbetes reunidos aqui levam o leitor a uma excursão mais abrangente do mundo viking do que esbocei acima, mas também para além do seu impacto contínuo em nossas vidas hoje em dia – variando em todo o mundo e em diferentes mídias, da literatura romântica aos filmes.

Este volume é também um marco de tipo diferente, que afirma as ativas tradições acadêmicas dos estudos vikings na América Latina. A maioria das pesquisas sobre os vikings tem, talvez inevitavelmente, um pesado sabor euro-escandinavo, mas não há periferias no estudo do passado. Este dicionário é uma homenagem ao trabalho de seu editor, mas também a todos os seus colegas que moldaram um ambiente de pesquisa tão gratificante e estimulante para os estudos escandinavos no Brasil e cercanias. Miðgarðr foi maior do que os vikings tinham percebido, mas em livros como este, eles finalmente viajaram para todo lugar.

Professor Dr. Neil Price

Dep. Arqueologia e História Antiga

(Universidade de Uppsala, Suécia)




Introdução

Os vikings ocupam um lugar especial no imaginário do Ocidente. Desde o século XIX eles fazem parte das artes plásticas, da música, das identidades nacionais. Em nossa época, eles são constante presença em filmes e televisão e fazem muito sucesso na mídia e cultura popular. A história de suas viagens e conquistas ainda é pouco divulgada em termos acadêmicos pelos países neolatinos. Assim, a falta de maiores bibliografias especializadas sobre o tema da Escandinávia da Era Viking em língua portuguesa justifica a publicação do presente livro. Ele foi escrito com auxílio de diversos pesquisadores e especialistas, brasileiros e estrangeiros, mas essencialmente por componentes do Núcleo de Estudos Vikings e Escandinavos. Criado em 2010, o NEVE vem dedicando-se ao estudo acadêmico e à popularização científica da história, cultura, sociedade e religiosidade nórdica durante o período medieval. Em 2015 foi publicado pela editora Hedra a primeira grande sistematização sobre o mundo escandinavo em linguagem portuguesa, o Dicionário de Mitologia Nórdica, a partir da qual retomamos diversos conceitos e experiências para compor o presente livro.

A principal meta do presente Dicionário de História e Cultura da Era Viking é proporcionar referenciais de conteúdo para todos os interessados no tema, sejam estudantes, pesquisadores ou apenas entusiastas. Cada verbete foi escrito visando suas particularidades dentro do mundo nórdico medieval e também suas conexões, via remissões. Ao final de cada verbete, são indicadas referências bibliográficas para que o leitor possa se aprofundar nos assuntos indicados.

A estrutura geral do Dicionário foi baseada especialmente nos livros Encyclopaedia of the Viking Age (John Haywood); Historical Dictionary of the Vikings (Katherine Holman) e Medieval Scandinavia: An Encyclopedia (Phillip Pulsiano), mas formulado para atender as necessidades de informações de estudantes e pesquisadores do Brasil. O eixo básico do livro foi estruturado na denominada Era Viking (tradicionalmente localizada entre os séculos VIII ao XI d.C.), mas contendo vários verbetes com conteúdo anterior e posterior a esse período. Algumas entradas têm relação indireta com o recorte, como temas envolvendo leis, literatura e localidades, sendo vinculados mais objetivamente com a Escandinávia Medieval, dentro dos critérios da arqueologia escandinava (que separa a Era Viking, considerado Idade do Ferro Tardia, da Idade Média, que se inicia após o século XI). Assim, nosso viés básico de periodização é o da historiografia francesa, que entende o período abrangido pela Era Viking como Alta Idade Média. Maiores detalhes historiográficos são definidos no verbete Era Viking.

Para facilitar a leitura, optamos por simplificar e transliterar muitas das grafias do nórdico antigo para o português moderno. A letra þorn (Þ) foi substituída pelo th, como em Thor. A letra ð foi transliterada para d, como em Odin. Os símbolos œ e æ foram omitidos em grande parte dos casos, bem como o acento agudo em vogais e o r final de nominativos, como Auðr, Ragnhildr, Leifr. Em alguns casos específicos, como citação de fontes primárias, conservamos a grafia original, tanto em nórdico antigo como em latim e outras linguagens medievais. Alguns critérios mais detalhados são esclarecidos nos verbetes Linguagem e Norreno.

Para o conceito de viking o presente livro adota tanto sua relação com o referencial ocupacional (pirata, navegador, comerciante), quanto de identidade étnica, dependendo do contexto, seja para com fontes primárias ou com ressignificações imaginárias no mundo moderno. Os principais norteadores são as considerações teóricas e historiográficas definidas no verbete Viking, mas também tratadas em outros momentos, como Vikings na literatura, Vikings no Brasil, Vikings na música etc.

A península da Escandinávia é concebida tanto dentro de critérios geográficos quanto de referenciais históricos e culturais, bem como os conceitos de Norte, povos nórdicos e escandinavos – que possuem relação direta com o imaginário sobre os vikings, desenvolvido a partir do romantismo oitocentista e popularizado no século XX em diante. Isso é tratado em detalhes no verbete Escandinávia.

A metodologia básica utilizada pela maioria dos colaboradores proveio da história cultural, mas também foram utilizadas as metodologias e referenciais teóricos da teoria literária, história do imaginário social e história das ideias. A bibliografia concentrou-se tanto na leitura de clássicos da historiografia escandinava, como Johannes Brøndsted, Gwyn Jones, James Graham-Campbell, como em autores da nova geração, a exemplo de Neil Price, Stefan Brink, Leszek Gardela, entre outros. A consulta direta a pesquisadores internacionais também foi essencial em diversos momentos da pesquisa; fazemos referência a eles nos agradecimentos ao final desta introdução. A equipe de modo geral empregou também dissertações e teses, artigos, banco de dados, fontes primárias disponíveis eletronicamente e outros recursos em diversas linguagens.

Visando atender especialmente aos estudantes de História e historiadores, disponibilizamos diversas entradas para fontes primárias, produzidas tanto em nórdico antigo quanto latim, árabe e outras linguagens, com o intuito de proporcionar um primeiro contato do pesquisador com documentos fundamentais para a reconstituição do passado nórdico. A maioria deles se encontra referenciada no verbete remissivo Fontes primárias.

A tônica principal do livro é referente a conteúdos de história, às principais personalidades históricas, acontecimentos relevantes, batalhas, armamentos, localidades e cidades, regiões, povos e etnias, aspectos sociais, cultura material, linguagem, literatura e historiografia. O presente livro deixou de lado quase todos os aspectos relacionados a mitos e religiosidades (deidades, cultos, narrativas, símbolos), visto que foram detalhados no Dicionário de Mitologia Nórdica (Hedra, 2015). Apena alguns verbetes foram conservados enfocando o tema, como Religião e Simbolismo animal, atualizando alguns dos aspectos mais recentes das pesquisas de Arqueologia da Religião Nórdica Antiga. A presente obra também aborda diversas entradas relativas a sagas islandesas, mas deixamos de lado algumas que já tiveram conteúdo publicado no Dicionário de Mitologia Nórdica, como Saga de Frithiof, Saga de Hjalmthér e Saga dos Volsungos.

Não podemos deixar de agradecer ao trabalho do professor Dr. Guilherme Queiroz de Souza, que além de elaborar alguns verbetes, também foi responsável pela revisão do Dicionário. Aos membros do NEVE pela dedicação e empenho na divulgação da Escandinavística brasileira e na elaboração básica do livro. À equipe da editora Hedra pelo empenho editorial e por abrir espaço ao tema em nosso país.

Um agradecimento especial a todos os acadêmicos estrangeiros que auxiliaram em informações para os verbetes: Neil Price (Universidade de Uppsala/Suécia, e também pela gentileza em escrever o prefácio do Dicionário), Leszek Gardela (Universidade de Rzeszów/Polônia), Lars Boje Mortensen (Universidade do Sul da Dinamarca), Michèle Hayeur Smith (Universidade Brown/Estados Unidos), Marianne Tóvinnukona (Universidade da Islândia), Gísli Sigurðsson (Universidade da Islândia), Thomas A. Dubois (Universidade da Pensilvânia/Estados Unidos), Charlotte Hedenstierna-Jonson (Universidade de Uppsala/Suécia), Aleksander Pluskowski (Universidade de Reading/Inglaterra), Eldar Heide (Bergen University College/Noruega), Kevin Smith (Universidade Brown/Estados Unidos), Regina Jucknies (Universidade de Colônia/Alemanha), Jenn Culler (Estados Unidos), Gail Kellogg Hope (Estados Unidos), Som När Det Begav Sig (Suécia), Margo Farnsworth (Islândia), Auður Hildur Hákonardóttir (Islândia), Maria Tóvinnukona (Islândia) e Daniel Serra (Suécia).

No momento da edição final da presente obra, ocorreu o falecimento do historiador Régis Boyer, o maior nome da escandinavística francesa. Fica aqui a nossa homenagem a esse importante acadêmico, a maior influência bibliográfica nos primeiros estudos da área efetuados em nosso país, ao final da década de 1990 a meados dos anos 2000 e também citado em diversos verbetes ao longo do presente livro. Dedicamos, desta maneira, o Dicionário a essa figura excepcional nos estudos e na divulgação da história e cultura da Era Viking.

João Pessoa, 31 de junho de 2017.

Prof. Dr. Johnni Langer, Universidade Federal da Paraíba

Núcleo de Estudos Vikings e Escandinavos
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AGRICULTURA

Os estudos arqueológicos realizados em toda a Escandinávia revelaram que a prática da agricultura nessa região era feita em campos e destinada principalmente ao cultivo de grãos, como diversas espécies de trigo, cevada, sorgo, centeio e aveia. Além das descobertas dos campos, algumas práticas agrícolas da Era Viking também foram reveladas. Na Dinamarca, por exemplo, foram encontrados vestígios de sulcos rasos, que comprovam o uso de uma espécie de arado simplesmente para preparar o solo antes da semeadura. Esse arado primitivo fazia um sulco no solo, mas não revolvia mais profundamente a terra, soltando apenas uma fina camada que receberia semente. Os arados simples foram usados até o final da Era Viking, quando um arado mais pesado e com uma capacidade maior de sulcar a terra foi introduzido.

Outros implementos agrícolas devem ter sido comuns nas fazendas, mas nenhum foi preservado em grandes quantidades. Os grãos mais variados e o feno eram colhidos com uma foice e a vegetação destinada à alimentação animal era cortada com uma faca simples, denominada faca de folha. Foram encontrados fragmentos de ancinhos e pás feitos de madeira, bem como lâminas e peneiras para debulhar e peneirar os grãos, provavelmente feitos também de madeira. Barris de madeira e cestos de vime eram usados para armazenamento de grãos, e o feno para alimentação animal provavelmente teria sido transportado dos campos em carrinhos de madeira. As aldeias estavam cercadas por campos cultivados, mas também havia acessos às áreas de pastagem para gado. A criação de animais era tão importante quanto o cultivo do solo. A criação de gado provavelmente ocupava uma boa parte do trabalho no campo, fornecendo leite e carne, além da força de trabalho desses animais que puxavam o arado e as carroças. Porcos e ovelhas também foram criados.

Além dos campos cultivados com grãos, havia também o cultivo de hortas e jardins. O mais comum na Era Viking era o cultivo de um “jardim da cozinha”, isto é, um jardim localizado perto da habitação e caracterizado pelo cultivo em pequena escala de determinadas plantas que seriam utilizadas como condimentos e remédios. A horta, por sua vez, era delimitada, cultivada e os vegetais ali plantados destinavam-se basicamente à alimentação. O cultivo de uma horta de cozinha, geralmente, se distinguia da agricultura pelos cuidados diários que exigia, já que várias espécies diferentes eram plantadas em um mesmo espaço de terra. Em uma horta, cada espécie estava representada por um número relativamente pequeno de plantas, em contraste com o cultivo de campo em larga escala de uma única cultura. Algumas das plantas cultivadas nas hortas e jardins exigiam um cuidado mais intensivo do que as culturas de campo, uma vez que algumas plantas são mais exigentes no que diz respeito à adubação, rega e manejo do solo.

As árvores frutíferas e arbustos também podiam ser considerados um elemento comum do jardim na Era Viking. O “jardim de prazer”, aquele local onde eram cultivadas somente espécies ornamentais de plantas e flores e que durante a Idade Média Central e Baixa é representado em iluminuras e descrito na literatura cortês, não existe na Era Viking. No entanto, muitas plantas úteis também podiam ser ornamentais, e um jardim com uma composição ornamental seria possível mesmo em um contexto mais rústico como o da área nórdica, embora isso não possa ser comprovado. Pesquisadores acreditam que espécies como a Polemonium caeruleum L., conhecida como escada de Jacó, e a margarida comum (Bellis perennis L.) seriam cultivadas somente como ornamento. No entanto, é difícil encontrar evidências no material arqueológico para o cultivo de plantas apenas como ornamento.

A detecção física de um espaço onde se localizava o jardim no contexto arqueológico é frequentemente indicada por elementos como cercas de madeira, cercas de pedra, bem como terraços, aterros e estradas. A cerca em torno de um jardim indicava o seu local na propriedade e o protegeria dos animais e do vento.

Para diferenciarmos uma planta de jardim ou horta de uma planta de campo é necessário estudar os métodos de colheita e os sistemas de cultivo rotativo, pois muitas das plantas denominadas como plantas de jardim têm o seu cultivo incompatível com os sistemas de cultivo rotativo de campo, já que são plantas perenes ou bienais. Além disso, muitas plantas ricas em óleo e fibras prosperam no cultivo de campo, como o falso linho (Camelina sativa L.) e linho (Linum usitatissimum L.), mas também foram cultivadas por métodos de horticultura no sul da Suécia durante o início da Idade do Ferro. As leguminosas, como a ervilha (Pisum sativum L.) e o feijão (Vicia faba L.), prosperavam em cultivo em larga escala e muitas vezes eram consideradas culturas de campo, mas evidências adicionais apontam que as ervilhas foram provavelmente cultivadas em jardins. As leguminosas tinham vários efeitos positivos no solo e eram utilizadas para repor nutrientes, razão pela qual eram cultivadas tanto nos jardins como nos campos.

Em algumas das primeiras fontes escritas que tratam de jardinagem e culturas de jardim, o termo kålhave (jardim de cauda) é mencionado; nesse jardim seriam cultivadas várias espécies de vegetais foliares da família Brassicaceae, das quais a couve, o repolho e o rabanete fazem parte. Muitas vezes é difícil determinar as espécies exatas de Brassica com base em macrofósseis de plantas que foram encontradas em escavações arqueológicas. As espécies selvagens de Brassica são frequentes em vários tipos de solos e, portanto, podem ser consideradas parte da flora local em áreas com atividade humana, como os assentamentos.

Muitas plantas comestíveis foram encontradas em muitos sítios investigados arqueobotanicamente e as sementes dessas plantas foram detectadas também no intestino dos cadáveres datados da Idade do Ferro. No entanto, é necessário levar em conta que determinadas plantas podiam ser ervas daninhas comuns em culturas de campo e que o seu consumo podia estar associado diretamente à carestia.

Luciana de Campos

Ver também Alimentação; Cotidiano; Cultura material; Era Viking.
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ALIMENTAÇÃO

Quando pensamos em alimentação na Era Viking, imediatamente imaginamos a clássica cena popularizada pelo cinema, quadrinhos, manuais de RPG e literatura de fantasia: carnes assadas em abundância acompanhadas por grandes canecas transbordantes de espumante cerveja. Essas imagens são estereótipos já cristalizados sobre os vikings, mas não correspondem ao que realmente compunha a mesa nórdica. O consumo de carne assada, como representado na arte, era muito comum, pois acreditava-se que esse alimento proporcionava poder e força, e o seu consumo era uma predileção dos guerreiros e dos nobres; não se tratava apenas de uma questão de se apreciar o alimento preparado de uma determinada maneira, há uma explicação “técnico-gastronômica” para essa predileção. Ela se opõe ao gosto dos camponeses, mais fracos, que preferiam a carne cozida: quando a carne é cozida em água, ou em ocasiões festivas em cerveja, acreditava-se que o processo de cozimento retiraria toda a força da carne e, portanto, esse seria um alimento mais rico e bem aproveitado. Os nobres e guerreiros que apreciavam especialmente a carne de caça preferiam que esse alimento fosse preparado assado, sobre grelhas ou, então, em espetos colocados diretamente no fogo, conservando assim o sabor e conseguindo muitas vezes extrair ainda um pouco de sangue presente em suas fibras.

Maneiras diferentes de se preparar o mesmo alimento têm, é claro, uma razão baseada no gosto de cada grupo social: camponeses precisavam trabalhar muitas horas e preparar a própria comida, portanto, optavam pelo método do cozimento que permitia que trabalhassem enquanto a comida era preparada praticamente sozinha, pois a carne permanecia no fogo sem a necessidade de alguém para vigiá-la. Deixavam a carne muitas vezes em pedaços grandes e duros com legumes e verduras cozinhando na água por horas a fio em grossos e pesados caldeirões de ferro. Essa forma de preparo do alimento não requeria grandes cuidados e podia ser aproveitada ao máximo. O caldo desse ensopado podia ser consumido com pedaços de pão elaborado com toda a sorte de farinhas e, mesmo velho e duro, amoleceria, permitindo que a refeição ficasse mais substanciosa. Já a carne assada, tão apreciada pelos nobres – seja nos espetos ou sobre grelhas –, exigia mais cuidados na hora do preparo. A temperatura do fogo influenciava na textura da carne: muito fogo poderia queimá-la; um fogo fraco deixaria a carne dura e com uma textura pouco agradável ao ser saboreada. Portanto, a carne assada não reflete apenas um gosto propriamente dito de saborear o alimento: mostra como grupos sociais mais abastados, além de terem acesso a carnes mais nobres, podiam contar com serviçais para prepará-la, preocupando-se apenas com a degustação.

A carne de caça, de gado criado nas pastagens, ou dos peixes com muita gordura como o salmão e bacalhau abundantes nas águas da Europa Setentrional, era alimento essencial para um homem, segundo os ensinamentos do médico medieval Antimo, que no século VI dizia que a carne possuía o mais alto teor nutritivo. Séculos mais tarde, outro médico, Aldebrandin de Siena, afirmava que a carne era o mais completo dos alimentos porque ela não somente alimenta o homem, mas, acima de tudo, o engorda e lhe concede força. Com a força advinda da carne, homens e deuses ficavam tonificados para enfrentarem seus inimigos e adversidades impostas tanto pela natureza como por seres míticos que os obrigavam a partir em jornadas para recuperarem seus objetos de poder, como Thor que vai buscar seu martelo, cuja aventura está descrita na Þrymskviða. Guerreiros festejando com carne em abundância, oriunda de um caldeirão que nunca esgota o seu conteúdo, é tema recorrente em várias mitologias, como por exemplo o caldeirão da abundância do deus celta Dagda, o bom. No caldeirão de Dagda nunca se esgota a comida mágica que alimenta os guerreiros em quantidade e também traz de volta à vida os guerreiros valentes e poderosos que tombaram no campo de batalha. Mas a carne não constituía o único alimento consumido pelos nórdicos e, em muitos momentos, era escassa, obrigando todos a se alimentarem muitas vezes com o que as florestas ofereciam como brotos, raízes e pequenos frutos. A alimentação era variada. Podemos constatar essa variedade na alimentação cotidiana, observando quais produtos eram consumidos ao longo do dia durante as principais refeições.

A primeira e mais importante refeição do dia para os nórdicos acontecia por volta das nove da manhã (e era denominada dagverd). Constituía-se de papas de cereais: centeio, aveia e cevada com pedaços de peixe, fresco ou seco, majoritariamente arenque, pães feitos com farinha de centeio ou aveia, leite (fervido ou coalhado), mel, frutas, como amoras, framboesas e mirtilos e, no caso da Islândia, consumia-se também o skyr, uma espécie de queijo cremoso que até hoje é consumido e fabricado praticamente da mesma maneira da época da colonização viking. Eventualmente bebia-se cerveja, mais espessa e amarga, lembrando muitas vezes um caldo grosso, de sabor forte e amargo e nacos de carnes ensopadas ou assadas com pão. A segunda refeição seria o jantar (nåttverđr), logo após o término dos trabalhos do dia, quando se comia ensopados de carne ou peixe com pão. Os ovos também eram consumidos nas sopas, pães e bolos e, muitas vezes cozidos com frutas, mel e alguns legumes e verduras que encorpavam os ensopados. Por volta das vinte e uma horas, finalmente, havia uma ceia, que consistia de uma sopa acompanhada de pão e legumes. Peixes assados, pernis de carneiros ou mesmo assados inteiros eram comidas reservadas às festividades, pois exigiam um preparo mais cuidadoso. No cotidiano, a alimentação era variada, mas preparada de maneira mais simples, já que os trabalhos nos campos, como a fiação, a tecelagem e a moagem de grãos exigia muita dedicação de todos.

A alimentação cotidiana de camponeses, fazendeiros e aristocratas era de certa forma de boa qualidade e contava com uma determinada variedade de alimentos. É importante ressaltar que nessas refeições não só as carnes eram consumidas – os vegetais também recebiam destaque. Legumes, como por exemplo cenouras, vagens, beterrabas, alho-poró, cebolas, nabos e favas eram muito usados em ensopados de carne e também em sopas; as frutas, como os mirtilos, morangos silvestres, framboesas, maçãs, peras e amoras eram consumidas frescas e secas para conservá-las e assim durarem boa parte do inverno. E, claro, o mel era usado em pequenas quantidades, pois seu acesso era restrito. Havia também um grande consumo de ervas em sopas, caldos e ensopados. A urtiga (Uritca dioica), rica em ferro, cálcio, proteínas e fibras, era utilizada principalmente na primavera, quando brotava em abundância pelos campos. O seu consumo ajudava o organismo a se recuperar de meses consumindo uma dieta rica em sódio devido aos peixes e carnes conservados em sal, aos frutos secos e cereais. Tanto a sopa como o chá da urtiga eram amplamente consumidos e essa erva é também uma das Nove Ervas de Odin, devido a sua grande importância na alimentação, medicina e magia nórdica.

É importante salientar que essa dieta possuía um caráter salutar, devido às grandes porções de peixes frescos, secos ou defumados, consumidos diariamente. Camponeses, fazendeiros e guerreiros alimentavam-se bem, mas principalmente os camponeses sempre viviam com o fantasma da fome a rondar suas portas. Colheitas ruins, invernos muito rigorosos, pouca caça e pesca eram tormentos constantes em suas vidas e mesas, tanto quanto eram comuns as papas de aveia com arenque, tão apreciadas pelo deus Thor.

Os cereais, como a aveia, trigo, trigo sarraceno (Fagopyrum esculentum), cevada e o sorgo eram largamente utilizados para a manufatura de farinhas. Os grãos secos eram moídos em moinhos manuais de pedra. A farinha obtida dessa moagem não era muito fina e os grãos não eram totalmente moídos, de modo que alguns pedaços ficavam inteiros e deixavam os pães mais duros, dificultando a mastigação. Para se obter uma farinha mais fina era necessário refazer a moagem várias vezes até que os grãos fossem reduzidos a pó. Esse processo era difícil e exigia muito tempo de trabalho, portanto somente os mais ricos podiam dispor de servos que se dedicavam somente à moagem de grãos para a obtenção de uma farinha mais fina. Os mais pobres consumiam o pão com a farinha mais rústica. O arroz, como se difunde atualmente, não era conhecido na Era Viking. Alguns restaurantes brasileiros que apresentam um menu dedicado à “comida viking” servem um típico prato muito apreciado nas festas natalinas da Escandinávia contemporânea: o arroz doce, que começou a ser consumido somente a partir do século XIX, bem como a canela, especiaria desconhecida pelos nórdicos medievais.

Todas as casas, das mais pobres até as mais abastadas, possuíam uma horta, onde se cultivava uma grande quantidade de vegetais. As hortaliças e os legumes dividiam espaço com uma grande quantidade de ervas, utilizadas tanto como condimento para as comidas que eram preparadas como também para fins medicinais e mágicos, sendo largamente empregadas em chás, unguentos e emplastros para curar todo o tipo de mal que os afligia.

Podemos afirmar que os nórdicos, apesar de viverem em regiões com grandes adversidades climáticas e dificuldades de cultivo da terra possuíam uma alimentação rica tanto em variedade como em nutrientes.


Luciana de Campos
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ALTHING

A Althing pode ser entendida como assembleia geral da Islândia, instaurada em 930 usando um sistema legal baseado no Gulathing norueguês. A Althing era realizada em um espaço aberto na planície de Thingvellir, a aproximadamente 50 km a leste da Reykjavík contemporânea, no sudoeste da ilha. A assembleia era iniciada pelo Allsherjargodi, que sacralizava o início da assembleia geral. Todos os homens livres, excluindo aqueles declarados fora da lei, encontravam-se na Thingvellir por duas semanas durante o solstício de verão, e lá as disputas legais mais importantes eram resolvidas por meio do auxílio do lögsögumadr, o falador das leis.

O falador das leis era eleito por um período de três anos pelos godar, líderes, e tinha que recitar um terço das leis todo ano na lögberg, pedra da lei, de forma que todas as leis islandesas eram declaradas durante os três anos no cargo. O primeiro falador das leis foi um homem chamado Úlfjót, que era também responsável por rascunhar as primeiras leis da Islândia, conhecidas como Úlfjótslög. O falador das leis também presidia o conselho legislativo da Althing, a lögrétta, que era composta por 36 godar (esse número aumentou para 39 depois de 965, e 48 depois de 1005). Algum tempo depois adicionou-se dois bispos islandeses ao conselho.

Em 960 a Althing foi suplementada por quatro novos tribunais. As fjórdungsdómr, os tribunais de quadrante, eram onde os casos dos novos quadrantes regionais eram ouvidos caso não pudessem ser resolvidos nas suas respectivas things distritais. Em 1005, uma quinta corte, fimtardómr, foi criada para resolver problemas que os fjórdungsdómr não conseguiam resolver. Nessa corte as decisões eram feitas pelo voto da maioria, diferente do modelo das fjórdungsdómr, que requeria uma decisão unânime. Com a conversão ao cristianismo uma outra corte foi criada, a préstadómr, o tribunal dos padres, que tinha a função de administrar a lei cristã. Ao final de cada Althing a reunião era oficializada com o bater das armas, a vápnatak, palavra que também deu nome as divisões administrativas da Danelaw.

A Islândia perdeu sua independência em 1262-64 e com ela a Althing perdeu muito poder. Os godar foram substituídos por oficiais reais e uma nova legislação foi implementada, modelada a partir da prática norueguesa e introduzida oficialmente em 1271. A assembleia se encontrava somente alguns dias durante o ano, desempenhando um papel somente judiciário em vez de legislativo. Em 1798, quando a Islândia estava sob controle dinamarquês, a última sessão da Althing foi realizada na Thingvellir. Em 1800, o rei dinamarquês decidiu que ela deveria ser substituída por uma suprema corte em Reykjiavik. A Althing foi restabelecida em Reykjavik no ano de 1843 como uma assembleia consultiva. Essa nova Althing consistia de 20 representantes eleitos, um para cada condado, um de Reykjavik, e seis escolhidos pelo rei da Dinamarca. O Parlamento Islandês atual é chamado de Althing e clama ser o parlamento mais antigo do mundo.


André Araújo de Oliveira
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ÂMBAR

O âmbar foi muito utilizado na Europa por povos como os romanos e os micênicos para a fabricação de joias, amuletos, contas, anéis e muitos outros artefatos. O âmbar em forma de matéria-prima era extraído no sul da Escandinávia, onde os achados arqueológicos da substância datam de 7000 a.C. Contudo, mesmo em regiões como a Noruega, onde o âmbar em forma bruta não existe, essa resina adquiriu também papel em produções de artefatos, como os achados de pendentes e botões em áreas como a de Trondelag, já durante o período neolítico.

O âmbar utilizado no mundo escandinavo faz parte do denominado âmbar báltico, resina proveniente de árvores coníferas que já cresciam no norte da Europa entre 55 e 35 milhões de anos atrás, durante o Período Eocênico. Nessa época a Fenoscândia, formada pelo sul da Suécia, o sul da Finlândia e o Báltico, era uma massa de terra contínua, que por cerca de 15 a 20 milhões de anos foi coberta pela denominada floresta de âmbar. Sob a ação do degelo e das águas que se moveram nas eras procedentes, a matéria-prima foi espalhada por regiões como as partes costeiras centrais e do sul do atual Báltico, a parte oeste da Jutlândia, a parte norte da atual Alemanha, os Países Baixos e a Ânglia do Leste.


Munir Lutfe Ayoub
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ANGLO-SAXÕES E NÓRDICOS


As relações entre povos de origem anglo-saxã e escandinavos na Inglaterra, ao longo dos séculos IX–XI, foram marcadas por constantes contatos. A primeira fase, que vai até metade do século IX, pode ser identificada por diversos ataques esporádicos e em territórios diversos da ilha, de acordo com a Crônica Anglo-saxônica. A partir de 865, começamos a observar referências à permanência dos exércitos ao norte e no antigo reino anglo da Mércia na organização de wintersetl (acampamentos de inverno), os quais normalmente duravam a estação ou cerca de um ano. Foi certamente nesse período que uma maior quantidade de grupos de origem nórdica se dirigiu para a região.

Os ataques foram múltiplos e em locais diversos, envolvendo líderes, tais como Ivar, possivelmente associado ao rei dos vikings na Irlanda, Guthrum e Halfdan, dentre outros. Concomitantemente aos ataques escandinavos, o rei de Wessex, Alfred (871-899), direciona suas forças e estratégias para a construção dos burhs (fortificações), peças fundamentais para conter o avanço dos invasores.

O Tratado de Wedmore foi firmado em 878, após a vitória anglo-saxã sobre os escandinavos na batalha de Edington, no mesmo ano. O acordo entre Alfred e Guthrum delimitou a área, que posteriormente ficará conhecida como Danelaw, área das Midlands que estaria sob influência escandinava, fora do escopo de Wessex. Outra consequência gerada pelo acordo foi o batismo de Guthrum e sua incorporação ao sistema de liderança dos anglo-saxões.

A partir do século IX, já há na Inglaterra assentamentos de origem escandinava em áreas anteriormente anglo-saxãs. Os ataques são retomados depois durante os reinados de Edgar (957-975) e posteriormente de Æthelred II (978-1016), passando ao método de extorquir a população nativa, concentrando-se bem mais ao sul, no centro do poder de Wessex.

O ápice da ocupação política da ilha são as batalhas travadas entre Æthelred II e Sueno Barba Bifurcada, que resultaram na vitória deste e exílio do rei inglês na Normandia. Após a morte de Sueno, em 1014, seu filho Canuto assumia o controle da Inglaterra, dando continuidade à influência escandinava. Æthelred retornaria à ilha no mesmo ano e permaneceria como rei até 1016, quando, após o ataque de Canuto novamente, os escandinavos estariam estabelecidos como governantes da ilha uma vez mais.

Na documentação escrita em latim e em inglês antigo nos deparamos constantemente com rótulos como Angelcyn (inglês), Angulsaxonum (anglo-saxão), paganus (pagão) e Dane (danes), todas essas denominações criadas no ambiente da corte real de Wessex como uma maneira de diferenciar as rivalidades políticas, principalmente no contexto de invasão e ocupação escandinava. Todavia, as identidades impostas por externos não traduzem necessariamente os habitantes envolvidos, nem definem suas próprias identidades em si.

Os contatos entre anglo-saxões e escandinavos, fossem amistosos ou não, acabaram por impactar e transformar ambas as sociedades. Estudos arqueológicos apontam que os contatos entre anglo-saxões e nórdicos foram bem mais complexos do que apontam as denominações na documentação escrita. Nas regiões em que organizaram assentamentos, os escandinavos acabaram por se mesclar à população local, principalmente nas regiões norte e nordeste da Inglaterra, em Derbyshire, Lincolnshire, Yorkshire, Lancashire e Cumbria.

O conceito de anglo-escandinavo, portanto, é o que melhor traduz as aspirações e necessidades na compreensão acerca das identidades nos assentamentos, as quais não eram constituídas unicamente em termos étnicos, mas a partir de relações sociais específicas e das escolhas dos sujeitos em privilegiar certos elementos em detrimento de outros. As principais fontes que permitem ao pesquisador melhor compreender o período são basicamente vestígios da cultura material, haja vista que as fontes escritas produzidas na região, sejam elas narrativas ou legais, são muito escassas.

A análise das relações linguísticas entre anglo-saxões e escandinavos é um caminho para a compreensão de como era a convivência entre os dois grupos. A adoção de nomes próprios anglo-saxões por escandinavos (e vice-versa) nos dão algumas pistas das relações entre as elites locais em áreas de assentamentos. Adotar um novo nome ou um novo idioma é uma forma de reconfigurar os laços com a comunidade local.

De acordo com Julian Richards, há quatro categorias principais para se avaliar os topônimos escandinavos: 1) a partir do sufixo -by, que significa aldeia; 2) a partir do sufixo -thorp, que designa normalmente áreas secundárias subordinadas a outra em termos de exploração; 3) Grimston hybrids, uma combinação de elementos de nomes próprios escandinavos com o sufixo em inglês antigo -ton; 4) mudanças na pronúncia de palavras anglo-saxãs, a fim de evitar sons não escandinavos.

Os tipos de escultura nas quais podemos encontrar traços escandinavos são muitos, tais como cruzes, tábuas, tampos de tumbas etc. e são encontrados majoritariamente nas regiões norte e nordeste da Inglaterra. As esculturas de pedra dos séculos X-XI diferem da do período anglo-saxão não só em ornamentação, mas também com relação à sua função. A utilização destes monumentos enquanto artefatos funerários, pois a maioria se encontra em cemitérios paroquiais, sugere que estes foram feitos para uma elite escandinava. A confecção de cruzes já era uma prática recorrente no período anglo-saxão, mas com a presença escandinava podem ser nelas observados elementos estilísticos distintos, nos quais está presente a referência a um passado pré-cristão. Exemplos desses artefatos são as cruzes de Gosforth, no noroeste da Inglaterra, no cemitério da igreja de St. Mary, e a Cruz de Middleton, datada do século IX-X, que se encontra na igreja de St. Andrew, em Yorkshire


Isabela Dias de Albuquerque
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ANNÁLA ULADH (ANAIS DE ULSTER)

Os Anais de Ulster (Annála Uladh) são uma das mais relevantes fontes manuscritas irlandesas medievais e fazem um registro que cobre dos anos 431 d.C. até 1540 d.C. Esse documento sobreviveu em dois manuscritos atualmente em posse da biblioteca do Trinity College em Dublin e da biblioteca Bodleian em Oxford. Seus principais escribas são Ruaidhrí Ó Luinín e Ruaidhrí Ó Caiside com o patrocínio de Cathal Mac Maghnusa. Outras informações foram adicionadas posteriormente por outros escribas. Apesar disso, o manuscrito ainda possui algumas lacunas. Existem também algumas cópias tardias, com traduções feitas em inglês e latim derivadas da pesquisa histórica de Sir James Ware e que são dignas de nota por conterem algumas adições e releituras de acontecimentos pós século XII.

Os Anais de Ulster são conhecidos pela fidelidade com a qual antigas estruturas léxicas em irlandês antigo foram mantidas, mesmo com arcaísmos, o que faz deles uma fonte que goza de grande autoridade em comparação a outros anais irlandeses. No entanto, o texto apresenta alguns problemas cronológicos de continuidade, sobretudo nos períodos iniciais. O texto em si é baseado nas crônicas de Iona de c. 740, bem como em anais compilados em Armagh e Clonard por volta de meados do século X.

Os Anais de Ulster são, das fontes irlandesas, aquela que contém o maior número de informação sobre o período inicial dos assentamentos escandinavos na ilha da Irlanda, principalmente informações sobre as primeiras invasões ao solo irlandês após o saque de Lindisfarne em 793. Bem verdade que as primeiras menções aos vikings nesse período são bem vagas, usando diferentes palavras para mencionar o ocorrido e com termos como “heathens”, indicando que são grupos estrangeiros que o fazem. Nos diversos registros dos Anais de Ulster é possível ver uma variedade de nomes diferentes para designar os povos escandinavos que os atacam. Além de estrangeiros propriamente ditos, encontramos termos como “Homens do Norte”, “Nórdico-irlandeses”, “Dinamarqueses”, “belos estrangeiros”, “estrangeiros escuros” etc. Por conta de os relatos serem em geral curtos e bem resumidos, fica difícil inferir que estes nomes possam designar alianças da época ou algum tipo de nacionalidade, mesmo que desde o primeiro relato existente nos Anais todos indiquem que são grupos desconhecidos ou de fora que os atacam.

Esse primeiro registro é também um tanto quanto breve, mencionando apenas “O Incêndio de Rechru pelos estrangeiros [heathens], e Scí foi sobrepujada e deixada apodrecer”. Sendo “Rechru” a ilha de Rathlin, localizada ao norte da costa do condado de Antrim e “Scí” a ilha de Sky nas ilhas hébridas escocesas.

Os Anais também relatam a formação dos primeiros assentamentos escandinavos na região irlandesa, como Dublin, por exemplo, em notas esparsas como é o caso do registro AU 841.4, onde é mencionado que “Havia um acampamento naval em Linn Duachaill, que saqueou os povos e igrejas da Tehba. Havia um acampamento naval em Duiblinn, que saqueou os Laigin e os Uí Néill, tanto as localidades quanto as igrejas até Sliab Bladma”. Neste trecho fica bem claro que, para além da invasão de igrejas da região de Tehba (região onde hoje é o condado de Longford e Westmeath) e do saque de províncias como Laigin e Uí Néill, bem como as igrejas até a região de Sliab Bladma (cadeia de montanhas entre os condados de Offaly e Laois), é relatada a formação de assentamentos escandinavos como o porto de Linn Duachaill e o assentamento de Dubh Linn. Enquanto o primeiro foi abandonado com o tempo, o segundo formou o que hoje conhecemos como a cidade de Dublin.

Além de relatos fundacionais como os descritos acima, os Anais de Ulster também são conhecidos por relatar alguns contatos cotidianos e bélicos entre os vikings e grupos locais. Nestes relatos, algumas das batalhas mais conhecidas do período são mencionadas como a batalha de Brunanburth (AU 937.6), a batalha de Tara (AU 980.1) e a batalha de Clontarf (AU 1014.1). Esta última tem grande expressão na história irlandesa por envolver a figura de Brian Boru, líder que teria expulsado os vikings da região, decretado um fim à Era Viking e que nos dias atuais goza de certo prestígio mítico entre os heróis históricos irlandeses. No entanto, os mesmos relatos mencionados acima comprovam uma versão diferente da que popularmente descreve os escandinavos apenas como invasores inimigos, pois em muitos deles pode-se encontrar vikings como aliados de grupos gaélicos rivais, batalhando por um lado ou outro das disputas internas da ilha, além de encontrarmos descrições de chefes gaélicos saqueando de maneira parecida com as desses estrangeiros.

Os Anais de Ulster, então, constituem uma das principais fontes para se compreender alguns aspectos não apenas da presença escandinava na Irlanda, mas também da sua própria história. Os Anais também servem de base para a concepção de estudos de linguística por conta de suas partes em irlandês arcaico e para os demais estudiosos de manuscritos históricos, visto que eles oferecem embasamento para o estudo de outros manuscritos, como os Annals of the Four Masters (Anais dos Quatro Mestres) e o texto Cogad Gáedhel re Gallaib (A Guerra dos Irlandeses com os Estrangeiros).
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ANNALES DE FLODOARDO DE REIMS

Padre e cônego de Reims, Flodoardo (893/4-966) foi o responsável pela escrita dos anais carolíngios durante um período de mais de 40 anos. Alguns autores apontam que ele teria começado a escrevê-los em 919, outros em 925, mas há um consenso sobre o fato de que ele os escreveu até sua morte em 966. Flodoardo foi um importante ator político da porção ocidental do decadente Império Carolíngio e os anais escritos por ele têm grande relevância historiográfica devido à sua visão privilegiada sobre o conturbado período de desmantelamento e consequente desintegração do Império. Os textos foram publicados de forma completa por Phillipe Lauer em 1905 sob o título de Les annales de Flodoard, e além disso figuram constantemente em estudos sobre o estabelecimento viking na Normandia e em coletâneas de fontes sobre o período.

Para os propósitos do presente Dicionário, a importância de Flodoardo se dá mais especificamente por sua visão e narrativa sobre o estabelecimento do futuro ducado da Normandia, no noroeste da atual França, durante o começo do século X. Comentando sobre este fato, Elizabeth Van Houts afirma que Flodoardo é o autor que melhor oferece uma visão contemporânea do nordeste da França sobre a chegada e estabelecimento dos vikings na Normandia. Por conta disso, sua visão é bastante única e consequentemente muito difícil de ser verificada.

Por viver a uma grande distância do lugar sobre o qual narrava, Flodoardo de Reims tinha sua fonte de informações em homens que lutavam contra os vikings e se engajavam em atividades missionárias. Seus relatos são curtos e parecem comunicar informações a pessoas que já sabem minimamente sobre o que ele está falando, em textos difíceis de serem interpretados. No entanto, seus relatos muitas vezes constituem a única fonte de informação existente sobre a atividade viking na costa logo após seu estabelecimento na região da atual Normandia em 911.

Os escritos de Flodoardo são também muito utilizados pelos historiadores que estudam o período de consolidação da Normandia como forma de estabelecer uma contraposição contemporânea à visão proveniente dos próprios normandos, fornecida por Dudo de St-Quentin em sua Gesta Normannorum. Em sua tese sobre o tema, Katherine Cross utiliza os relatos de Flodoardo, que apontam uma série de concessões de terra aos normandos, como uma forma de contrapor a versão fornecida por Dudo, que, motivado por uma série de questões políticas de seu próprio tempo, afirma que o território da Normandia teria surgido no começo do século X já com todas as suas fronteiras posteriores firmemente estabelecidas.

Em vários trechos de seus anais, Flodoardo se refere aos vikings estabelecidos na região da Normandia sob um ponto de vista não muito favorável. Em uma passagem importante, das páginas 15 a 17 na edição de Lauer, o autor fala sobre Rognvald, um líder dos normandos na região do Loire que, segundo os anais, reuniu uma quantidade razoável de homens e passou a pilhar algumas regiões francas ao longo do rio Oise. Rechaçados por hostes comandadas por alguns líderes locais francos, os normandos deixaram as áreas que antes ocupavam ao longo rio, levando consigo grande valor de saque.

É a partir desta narrativa que Flodoardo aponta que a região que havia sido concedida aos normandos por Carlos em 911 era violenta e conturbada. O autor aponta os normandos como culpados, dizendo que eles não honraram sua conversão na fé de Cristo e a paz que havia sido acordada em decorrência. Como decorrência deste episódio, aponta o autor, os normandos chegaram a um acordo de paz com os francos e acabaram por ocupar uma quantidade maior de terras através do Sena do que lhes originalmente havia sido concedido.

Em uma grande quantidade de relatos, Flodoardo aos poucos relata a violência que foi trazida pelos vikings com seu estabelecimento na região da Normandia. Sendo assim, seus relatos são extremamente importantes por nos possibilitar uma visão de um importante ator político e religioso franco sobre o estabelecimento dos povos vikings liderados por Rollo no noroeste da atual França. Além disso, por ser um dos únicos relatos sobre o período, os escritos de Flodoardo são de inestimável valor para as pesquisas sobre o estabelecimento do ducado normando, fornecendo-nos um contexto político que vai desde a liderança de Rollo, passando pela governança de seu filho Guilherme e a conturbada ascensão de seu neto Ricardo I, responsável pela consolidação do ducado da Normandia e de sua linhagem na segunda metade do século X.
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ANNALES FULDENSES

Os Annales Fuldenses, ou simplesmente Annales de Fulda, receberam grande atenção por parte da historiografia dedicada ao estudo do período carolíngio, principalmente por serem a principal fonte narrativa escrita sob a perspectiva da porção do Império Carolíngio que ficou a leste do rio Reno após as sucessivas divisões. Os registros abordam o período que vai desde os últimos anos do Império ainda unido sob o governo de Luís, o Pio, até o fim do domínio efetivo dos carolíngios sobre a Frância em 900.

Não há um consenso historiográfico acerca da autoria destes annales, mas é possível afirmar, sem grande margem de erro, que estes documentos foram escritos no monastério beneditino de Fulda, região da atual Alemanha. Alguns historiadores especulam que o responsável pela escrita dos textos seria um monge de Fulda chamado Rudolf, que teria escrito os annales de 838 até 863, dois anos antes de sua morte. O historiador Roger Collins corrobora tal visão, apontando que foi a presença de uma referência a tal autor em um dos manuscritos mais antigos que levou a atribuição de toda a obra ao monastério de Fulda.

Collins comenta que atualmente temos conhecimento de três diferentes versões do texto. A primeira versão narra os eventos de 838 até 863 e geralmente é lida como uma espécie de contraparte aos Annales Bertiniani, escritos na parte oeste do Império Carolíngio, uma vez que ambos descrevem praticamente os mesmos eventos sob perspectivas diferentes. A segunda das versões demonstra uma grande parcialidade em relação ao futuramente malfadado imperador Carlos, o Gordo, morto em 888. Já a terceira inclui uma continuação cobrindo os anos que vão de 882 até 901 e provavelmente foi escrita na região da Bavária.

A narração dos eventos começa a partir do fim do domínio de Luís, o Pio e de sua morte em 840. Os Annales falam também sobre a divisão do Império Carolíngio em três partes no Tratado de Verdun em 843. Após o ano de 860, o principal foco dos Annales Fuldenses passa a ser os eventos que tomam lugar na porção oriental do Império Carolíngio, discorrendo principalmente sobre Luís, o Germânico e seus filhos e sucessores.

Um dos principais usos dos Annales Fuldenses dizem respeito ao estudo das principais invasões sofridas pelo Império Carolíngio após suas sucessivas divisões. Um exemplo disso está presente no livro Franks, Moravians, and Magyars: The Struggle for the Middle Danube, 788-907, de Charles R. Bowlus. Ao falar sobre os magyars, denominação da época para os húngaros, Bowlus aponta para a incongruência entre as duas principais fontes sobre o período. Enquanto os Annales Bertiniani afirmam que os ungri devastaram a parte oriental do Império em 862, os Annales Fuldenses mantêm silêncio sobre o assunto. Utilizando os Annales Bertiniani e outras fontes é possível afirmar que houve de fato ataques vindos do leste sobre o Império de Luís, o Germânico, mas que os Annales de Fulda optaram por não mencioná-los em seus relatos.

Para os propósitos do presente Dicionário, são de extrema importância os relatos trazidos pelos Annales Fuldenses sobre as invasões vikings acometidas ao longo de todo Império Carolíngio a partir de 845. Os textos descrevem desde os esforços empreendidos pelos carolíngios para conter as invasões até as negociações e pagamentos realizados para afastá-los das fronteiras do Império.

Falando sobre o ano de 845 em si, os Annales apontam para a existência de uma grande força de homens vikings que teriam saqueado o reino de Carlos, o Calvo, navegando pelo rio Sena até Paris, e que estes teriam sido afastados após receberem uma grande quantidade em dinheiro do rei e dos habitantes da região. Já em 850, os Annales falam sobre um Roric, homem dinamarquês que assolou o território de Lotário e teria finalmente sido aceito em seu reino sob juramento de fidelidade. No mesmo ano há a descrição sobre um Godafrid, que teria sido também aceito sob o território de Carlos.

Os Annales Fuldenses são essenciais para o estudo da Era Viking e de sua integração com o Ocidente medieval porque nos mostram que as invasões vikings não foram conduzidas em lugares específicos e nem por um mesmo grupo. Os Annales nos dão relatos de vários episódios em que diferentes grupos e regiões da Escandinávia assolaram a costa do Império Carolíngio, tanto a oeste quanto a leste. Além disso, mostram-nos também que o estabelecimento de vikings e sua posterior cristianização e criação do ducado da Normandia em 911 têm precedentes anteriores, uma vez que os Annales falam sobre vários líderes integrando-se à política e ao território do Império Carolíngio.
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ANNALES REGNI FRANCORUM

Os Annales Regni Francorum são textos em latim escritos durante o Império Carolíngio, cobrindo o período que vai desde a morte de Carlos Martel até o início da desintegração do Império sob Luís, o Pio, em 829. A autoria dos Annales é desconhecida e a maioria dos historiadores afirmam que eles teriam sido escritos por diversos autores diferentes e posteriormente compilados como uma obra única.

Em sua tradução e compilação da obra em 1970, Bernhard Scholz aponta que o manuscrito mais antigo dos Annales foi encontrado no monastério de Lorsch, próximo a Worms, atual Alemanha. No entanto, historiadores clássicos do século XIX como Leopold Von Ranke apontaram que os textos haviam sido escritos dentro da corte real, por conta de suas características de uma escrita breve e direta, que pressupõe que seu leitor já tenha conhecimento prévio dos temas políticos, diplomáticos e militares sobre os quais os textos discorrem. Além disso, Scholz comenta que a iniciativa da escrita dos Annales muito provavelmente foi incentivada por Carlos Magno, como parte de sua política de preservação de documentos e da história de seu reino.

É de certa forma consenso entre os historiadores do período dividir os Annales Regni Francorum em três partes. A primeira, narrando eventos de 741 até 795 teria sido escrita por um único autor. Ranke apontou que essa primeira parte omite muitos problemas internos e parece demonstrar um grande e próximo conhecimento das relações políticas internas registradas no texto. Em uma visão que é de maneira geral aceita até os dias atuais, Ranke afirmou que esta primeira parte dos Annales era de uma compilação oficial da história carolíngia, encomendada por Carlos Magno a um monge, que teria recebido da corte todas as informações necessárias para a escrita dos textos. A segunda (795-807) e terceira (808-829) partes registram eventos aos quais muito provavelmente foram contemporâneas, com alguns autores apontando para uma subdivisão da terceira parte, com marco em 819.

De modo geral, os Annales Regni Francorum dividem-se em narrativas sobre cada um dos anos do período que cobrem, comentando os grandes feitos dos homens de seu tempo, em especial os monarcas, destacando as vitórias em batalha e expansão da cristandade promovida pelos carolíngios. Os relatos dão especial destaque as vitórias militares de Carlos Magno e omitem suas derrotas, principalmente as batalhas de Roncesvales e Süntel, bem como a conspiração promovida por um suposto filho bastardo de Carlos Magno, Pepino, o Corcunda.

Representando uma espécie de “visão oficial” dos carolíngios, os Annales Regni Francorum não relatam muitos detalhes sobre as invasões vikings sofridas no período. No entanto, podemos constatar o surgimento de alguns importantes atores vikings em diversos momentos dos textos. Emissários de um rei nórdico chamado Sigifrid aparecem em uma assembleia de Carlos Magno em 782. Já em 808 podemos encontrar um relato da tentativa de um rei chamado Godofrid de invadir a Saxônia, sendo prontamente rechaçado pelo filho do rei, Carlos. Em 810 há relatos de um novo ataque de Godofrid, que conseguiu pilhar toda a costa da Frísia, cobrando tributos dos nobres da região. Os Annales incluem uma série de justificativas, desde a morte do próprio Godofrid até a ocasião de uma peste dentre o gado, que teriam impedido o imperador Luís de cumprir seu desejo de lutar contra os dinamarqueses.

A partir de 814 os Annales falam brevemente sobre uma disputa interna em um suposto reino dos normandos, envolvendo os filhos de Godofrid e um Heriold, que veio até o imperador pedindo auxílio e recebeu o território de Riistringen, na Frísia, sob a proteção de Luís, o Pio. Em 828 os Annales nos informam que Luís mantinha-se como aliado de Heriold contra os filhos de Godofrid, até que Heriold ataca os normandos após tentativas de paz, gerando nova guerra entre francos e normandos. Não fica claro como o conflito termina, uma vez que os relatos se encerram com uma descrição do momento em que os filhos de Godofrid mandam uma embaixada ao imperador afirmando que haviam sido propelidos à guerra e solicitam seu arbítrio na questão.

Os Annales Regni Francorum foram e continuam sendo estudados por diversos historiadores, uma vez que são um dos poucos e mais completos textos sobre o período de ascensão e queda do Império Carolíngio, destrinchando boa parte de suas questões políticas internas. Além disso, como predecessores dos Annales Fuldenses e Bertiniani, eles nos fornecem uma grande quantidade de informações sobre as relações estabelecidas por homens vindos do norte com os carolíngios, sejam elas bélicas ou negociadas, permitindo-nos uma melhor compreensão do período.
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APARÊNCIA E COSTUMES

No que diz respeito à aparência tanto de homens como de mulheres durante a Era Viking, podemos dizer que, de um modo geral, eram elegantes, pois os mais abastados podiam vestir-se com roupas feitas com a lã de carneiros especiais que produziam uma lã macia e sedosa, ou então com linho e até com tecidos finos, como a seda vinda de Bizâncio. Além dos tecidos caros também usavam joias feitas com contas de vidro, âmbar, conchas, pedras e metais preciosos. Altos, de estatura muito próxima a dos escandinavos contemporâneos, esses homens e mulheres tinham uma altura que variava entre 1,70cm e 1,80cm, com cabelos e tez clara em sua maioria. A constituição física dos nórdicos medievais era muito parecida com a nossa. Podemos dizer que, devido aos constantes trabalhos braçais realizados tanto por homens como por mulheres, a musculatura das populações da Era Viking devia ser mais forte do que atualmente. Os rostos de homens e mulheres eram mais parecidos do que são hoje. Os rostos femininos possuíam os nervos da testa protuberantes e, por outro lado, os homens tinham o maxilar saliente e os nervos menos ressaltados. Essas características faciais ambíguas significam que é mais difícil decidir sobre o sexo de um esqueleto nórdico baseado apenas no crânio. Portanto, outros traços precisam ser estudados para identificar o sexo dos esqueletos, como a largura da pelve.

Os cabelos sempre foram um dos adornos mais importantes usados tanto por homens como por mulheres e a eles era dada uma atenção maior, daí a necessidade de pentes especiais para os seus cuidados diários. Os cabelos podiam ser utilizados simplesmente para se enfeitar ou seduzir, ou arrumados para agradar aos deuses e, assim, protegerem-se contra possíveis infortúnios, bem como demonstravam o status social. Uma farta cabeleira bem arrumada era mais do que um simples acessório de beleza em uma mulher. Esses penteados podiam apresentar maiores possibilidades de análise do seu uso e não apenas restringir-se à habilidade manual para a composição de tranças: essas tramas capilares são reveladoras de posições sociais, de estado civil, de serviço religioso e de utilização mágica.

Os cabelos longos sempre estiveram ligados à virilidade, à força e também à liberdade. A literatura, as artes plásticas, o cinema e mais recentemente os jogos de RPG e eletrônicos sempre apresentaram os guerreiros mais fortes e as mulheres mais belas com vastas e espessas cabeleiras – as madeixas femininas muitas vezes caíam até a altura da cintura ou ainda mais longas. A arte pré-rafaelita sempre apresentou as mulheres, que na maioria das vezes eram personagens da mitologia e do folclore nórdicos, com cabelos muito longos e geralmente soltos para reforçar o seu caráter de sedução e também mostrar que os cabelos muito longos constituíam um padrão de beleza da Era Viking. Essas representações das longas cabeleiras, tanto masculinas como femininas, que sobreviveram ao longo do tempo nas artes e no imaginário popular, foram preservadas em pingentes, em múmias e na iconografia e são fundamentais para entendermos como as tramas capilares femininas foram importantes meios de demonstração de condição social e também de práticas mágico-religiosas. Os cabelos femininos bem compridos eram deixados soltos pelas mulheres solteiras, sem necessidade de ocultá-los sob lenços ou toucas, acessórios que eram evidência de matrimônio. As mulheres trançavam seus cabelos e depois faziam um nó triplo, o valknut, ou nó dos mortos e envolviam toda a cabeça com uma espécie de touca.

As joias eram muito usadas por todos e os homens usavam uma grande quantidade de pulseiras de prata, que podiam ser úteis nas transações comerciais. Por serem objetos fáceis de transportar, essas joias serviam como valiosas moedas de câmbio. As mulheres usavam colares de contas caras e raras, pendurados nos broches que prendiam o avental sobre a túnica. Os broches feitos em prata trabalhada serviam de suporte para o colar, que muitas vezes tinha como maior pingente as chaves dos baús e arcas, demonstrando o poder dessa mulher naquela família. Também usavam brincos de prata com contas e pingentes.
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ÁRABES E VIKINGS

Quando tratamos de contato entre os vikings e os árabes, os historiadores, arqueólogos, estudiosos e especialistas em mundo viking, tendem a pensar automaticamente nos contatos ao leste, e nomes de árabes que escreveram sobre os rus logo vêm às nossas mentes. Entre esses árabes temos Ibn Fadlan e Ibn Rustah que nos apresentam detalhes físicos dos homens que viram, detalham-nos ritos (como o funerário) e fornecem-nos características geográficas do Leste Europeu e de seus povos.

Ahmad Ibn Rustah Isfahani, geógrafo persa do século X, escreveu sobre os búlgaros, os rus e os eslavos em sua obra denominada Livro das gemas preciosas, trabalho no qual o árabe analisa o comércio de peles que ocorria no Leste Europeu, fornecendo informações dos povos do Báltico e da Eurásia. O comércio de peles praticado no Leste Europeu pode ser evidenciado também nas fontes arqueológicas, momento de grande fluxo de dirhams do leste para o oeste escandinavo, moedas que seriam utilizadas por todo o Báltico como possível método de pagamento em momentos de troca e que foram descobertas em locais de comércio e manufatura como Kaupang, Birka e Gotland.

O que devemos a notar é que os árabes supracitados, fonte de estudos sobre os rus, eram ambos denominados árabes do leste, provenientes do Oriente Médio ou da Ásia ocidental, além de serem ambos contemporâneos do Período Viking. Ibn Fadlan era um funcionário do califa abássida al-Muqtadir, e Ibn Rustah provinha do distrito de Rosta, localizado na atual cidade de Isfahan, no atual Irã. Entretanto, os muçulmanos que nesse período ocupavam a atual região da península ibérica passaram a conhecer também os ataques e saques dos vikings, contato estabelecido depois das incursões de saque na costa de al-Andalus.

Diferente dos árabes do leste, os da Península Ibérica passaram a escrever sobre esses povos apenas em períodos posteriores, entre os séculos XII a XIV, e não os chamavam apenas de rus, mas davam a esses também a nomenclatura de mäjus, magos, devido aos seus costumes pré-cristãos de cremação de seus mortos, interpretação que aproximava os homens do norte com os zoroastras, homens que recebiam também a nomenclatura de mäjus na Pérsia pré-islâmica.

Entre os árabes ibéricos temos Ibn Idhari, que em seu livro Al-Bayan al-Mughrib, escrito em 1312, contava a história do Maghreb e da Península Ibérica. O árabe relata as embarcações dos vikings chamando-as de pássaros vermelho escuro e dizendo que esses saqueadores haviam enchido os corações dos ibéricos com temor. Idhari relata que esses homens haviam chegado na costa de Lisboa, de Cádis, de Sidona e de Sevilha, atacando as cidades e aprisionando ou matando seus habitantes, enchendo os copos dos ibéricos de amargura.

Outro árabe que descreveu os ataques vikings foi al-Zuhri, homem que viveu em Granada no século XII. Em seu Livro da Geografia, al-Zuhri relata grandes embarcações que chegaram em al-Andalus: segundo o geógrafo os povos vikings eram fortes, corajosos e os mais tenazes na arte da navegação. O árabe nos diz que quando os vikings chegavam em suas embarcações os povos da península ibérica fugiam para regiões mais ao interior, em um estado de total amedrontamento. Segundo al-Zuhri os mäjus se alçavam ao mar a cada seis ou sete anos, com uma frota composta por ao menos oito mas podia chegar a até cem embarcações, com o objetivo de aprisionar todos os homens que encontravam em seu caminho.

Pelos relatos de Ibn Fadlan, Ibn Rustah, Ibn Idhari e al-Zuhri podemos dizer que tanto os rus quanto os mäjus não podem ser determinados precisamente, pois a relação étnica desses homens se perdeu nesses relatos, mas podem ser relacionados a atividades de comércio, ataques e saques, conectando esses povos com o termo “viking”, que pode ser compreendido como “pirata”.

Para além do contato desses árabes com esses piratas, podemos dizer que os relatos demonstram que a preocupação não uma construção étnica antropológica, mas um discurso voltado à compreensão desses homens em suas relações geográficas e sociais. Dessa maneira, quando tratamos de fontes árabes com relação aos vikings, temos de compreender que esses árabes não possuíam todos a mesmas vivências, mas estavam espalhados por regiões geográficas diferentes, refletindo a preocupação comercial que os árabes do leste possuíam em relação aos vikings. Relatam também o temor dos cristãos da península ibérica e de outras tantas partes da Europa em relação a esses piratas, que influenciou também os árabes que escreveram sobre esses ataques e pilhagens.

As fontes aqui apresentadas podem muito mais do que evidenciar a vida dos próprios nórdicos. Devem ser compreendidas como um exemplo da multiplicidade apresentada no mundo árabe, que por baixo de nomenclaturas étnicas ou religiosas, como as de muçulmanos, possuíam vivências e experiências diversas, a depender de suas relações espaço-temporais.


Munir Lutfe Ayoub
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ARMAMENTO

Na Escandinávia da Era Viking, todos os homens livres possuíam o direito de portar e utilizar armas. Tinham por obrigação se colocar à disposição dos senhores ou reis para as fileiras de combate da guerra. O modo de combate viking geralmente era a pé, porém há indícios arqueológicos de guerreiros escandinavos enterrados junto de seus cavalos, o que indica que havia também combatentes montados, ainda que não fosse o habitual. Os navios de guerra eram utilizados principalmente para o transporte dos exércitos nas batalhas em terra e nas batalhas marítimas, embora estas últimas ocorressem com menor frequência. Como itens de proteção, conforme achados da arqueologia, os vikings costumavam utilizar elmos nos modelos cônicos, escudos redondos, geralmente de madeira com ornamentos, e suas armaduras eram comumente de cotas de malha.

Esses guerreiros impunham terror a seus adversários, tanto por seu vigor e disposição para a batalha quanto pela imponência do armamento que utilizavam. Seu modo de guerra era baseado em coragem e força física, seguido de boas armas que fossem duráveis, resistentes e eficientes em combate. As principais armas utilizadas pelos escandinavos eram a espada, a lança e os machados de guerra, além de facas de combate, arcos e flechas.

A espada era um item prestigioso para o combatente nórdico e largamente encontrado em achados arqueológicos em sepulturas ou depositado em lagos e rios. Eram forjadas com sofisticadas técnicas de fabricação para garantir sua resistência e durabilidade. Costumavam ser objetos decorados com metais preciosos de acordo com a riqueza de seu portador, além de receberem nomes próprios como sinal de estima do guerreiro ou por motivos místicos e/ou devocionais. Eram consideradas as melhores espadas as produzidas pelos francos, que os vikings costumavam importar ou pilhar dos mesmos ou de outros povos contra os quais entravam em batalha. Sendo assim, era muito comum que tomassem para si as armas de outros guerreiros mortos. Importavam a lâmina básica e depois os próprios artesãos escandinavos acabavam de fabricar o restante da arma, o que não os impedia também de produzirem a arma inteira e até a exportarem. As técnicas de ferraria nórdicas foram se aperfeiçoando com o passar do tempo.

A espada padrão era reta, empunhada com uma só mão, possuía duas lâminas e media aproximadamente 90 cm. Houve também variações de tipos de espadas ao longo do tempo, como a utilização de modelos de espadas menores, que funcionavam como espadas curtas e facas de combate. As espadas, além de serem utilizadas em campo de batalha, também eram empregadas em duelos de honra, conforme o costume dos nórdicos.

As lanças eram armas mais comuns portadas por guerreiros de menor estamento social por serem mais fáceis de serem manufaturadas e disponibilizadas, embora pudessem também ser elevadas a um padrão aristocrático, podendo ser utilizadas tanto para ataques à distância quanto para ataques corpo a corpo, variando de função de acordo com o tamanho do armamento. A lança era considerada a arma preferida do deus Odin dentro da mitologia nórdica. Segundo a crença, as paredes de Valhalla, o salão dos guerreiros mortos, eram feitas de lanças e acreditava-se que o guerreiro que morresse portando sua lança teria a mesma adicionada ao salão desse deus.

As lanças mais leves eram utilizadas para arremesso, enquanto que as mais pesadas para combate corpo a corpo. As lanças leves de arremesso geralmente eram feitas de forma que dificultasse a sua retirada do corpo do inimigo atingido; já as pesadas, para combate corpo a corpo, ao contrário, eram geralmente feitas de forma que fossem rapidamente retiradas de volta do corpo do adversário, para que continuasse a ser utilizada em batalha. Costumava-se iniciar uma batalha arremessando lanças por sobre o exército inimigo, que poderiam ser defendidas pelos escudos, mas ainda assim causar desordem e prejudicar a formação de batalha dos guerreiros adversários. Como o número de lanças arremessadas era grande, poderia causar um grande número de baixas.

O machado de guerra foi uma das armas que tornaram os vikings famosos e distintos de guerreiros de outros povos, pois era mais comum que os mesmos utilizassem espadas, lanças e facas. Os machados eram considerados a marca registrada dos nórdicos no campo de batalha, as pesadas armas de corte que causavam grandes baixas aos inimigos. A popularidade dos machados se devia também ao impacto psicológico que causavam no oponente, podendo medir até um metro e meio. Possuíam uma lâmina de até 56 cm e eram empunhados com as duas mãos. A maior parte do peso se concentrava na cabeça do machado e a eficácia do seu golpe, mais que a força física, dava-se pela própria gravidade, sendo capaz de cortar o escudo, o elmo e a cota de malha do inimigo. Assim, o machado de guerra se tornava uma arma brutal e eficaz.

O machado de guerra, por conta de seu tamanho, conferia também a vantagem de um maior alcance em campo de batalha. Era usado estrategicamente para cortar uma parede de escudos para além do alcance de uma espada e empunhado por guerreiros treinados em seu manuseio. Devido a seu tamanho e eficácia em violentos ataques, aliado ao impacto psicológico, o uso do machado resultava geralmente no recuo das formações das paredes de escudo inimigas. Assim como as espadas, os machados de guerra também costumavam ser “batizados” por seus portadores com nomes próprios e possuíam também versões ornamentadas dependendo da posição social do guerreiro que os possuíssem. Além dos grandes machados empunhados no campo de batalha com as duas mãos, há evidências da existência também de versões menores e mais leves da arma, empunhadas com apenas uma das mãos e para arremesso.

As facas de combate e as espadas curtas eram utilizadas pelos nórdicos tanto como armas quanto como ferramentas e possuíam uma utilidade próxima às facas dos soldados de infantaria atuais, servindo como ótimas armas para combate corpo a corpo. As facas da Era Viking geralmente lembravam em tamanho as atuais facas de açougueiro. Além de serem usadas para o combate corpo a corpo, as facas também possuíam a possibilidade em combate de serem arremessadas. A arquearia também era inseparável do combate viking: os arcos utilizados em combate poderiam ser de vários tipos, tanto curtos quanto longos, e as pontas das flechas também variavam em estilo, podendo ser carregadas por cada arqueiro por volta de quarenta flechas. A arquearia era muito utilizada pelos nórdicos em situações de cerco, para se disparar além de paliçadas de fortificações. Em batalhas navais se disparava sobre inimigos nas proas dos navios, e em linhas de batalhas campais também era familiar o uso de arquearia montada entre os nórdicos tanto em combate como para caça.
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ARQUEARIA

Embora não seja a arma principal da cultura militar escandinava, marcada pela predominância de lanças e machados, frequentemente em conjunto com escudos, o arco e flecha é parte intrínseca do fazer militar nórdico. Podemos observar a presença da arquearia entre esses povos através dos achados arqueológicos e da literatura produzida ao longo dos séculos.

Estudos arqueológicos indicam que o tipo mais comum de arco utilizado por esses povos é o arco simples, dos quais o longbow (arco longo) seja talvez a expressão mais conhecida. O arco simples caracteriza-se por sua confecção a partir de uma peça única de madeira, ao contrário do arco composto, que se vale de diversos materiais em sua construção. O arco longo possui características específicas de proporção e tipo de madeira utilizada. Era feito comumente a partir de madeiras como o freixo, o olmo e o teixo, esta última a mais indicada devido às suas propriedades naturais de elasticidade de seu alburno – a parte mais externa da madeira – e compressão de seu cerne – a parte mais central. Para ser considerado um longbow é necessária uma proporção de aproximadamente 1.1:1 (largura e profundidade em comparação com a altura), o que confere a esse arco um formato particular: quando retesado, adquire a forma de um “D”. O arco composto, por sua vez, é classificado por frequentemente utilizar chifres de animais, tendões, e outros possíveis materiais colados a uma peça central de madeira, o que garantia mais resistência e elasticidade ao arco.

Registros arqueológicos sobre o uso da arquearia podem ser encontrados em diversas regiões da Escandinávia e no norte da Germânia, sobretudo em charcos, datando de períodos tão antigos quanto o Neolítico. Além de arcos, pode-se encontrar também pontas de flecha, como as da Jutlândia, cujas datações variam entre o Neolítico e a Idade do Cobre, o que, de acordo com a historiografia, aponta para um uso predominantemente militar, em contraponto a um uso meramente para fins de caça. Destacamos aqui também o charco de Nydam, na atual Dinamarca, onde mais de trinta arcos longos foram encontrados, além de centenas de partes de flechas, todos com datação entre os séculos II e IV a.C. Nos séculos da expansão viking é possível encontrar também diversos túmulos contendo de pontas de flecha até arcos em túmulos de guerreiros escandinavos na Islândia, na ilha de Orkney e outras regiões visitadas pelos povos do norte.

Para os arcos compostos, muito comuns entre os povos nomádicos das estepes, olhemos para o entreposto comercial de Birka (região da atual Suécia), repleta de itens relacionados à prática da arquearia comumente vistos entre os povos orientais – datando do século X, aproximadamente. Devido à natureza dos materiais utilizados (madeira, couro e tecido), a arqueologia depende dos elementos metálicos que faziam parte dos objetos. Dessa forma, alguns dos achados de Birka apontam para a presença de aljavas fechadas, “coldres”, nos quais os arcos ficavam encordoados e prontos para combate, além de diversas pontas de flechas e uma estrutura de osso que pertencia a um arco composto.

A literatura escandinava é repleta de menções à arquearia em suas sagas e poemas, auxiliando-nos a compreender um pouco mais sobre a função militar do arqueiro. Como exemplo pode-se citar a saga de Njall, em que o protagonista, ao tentar defender o seu lar, exalta que enquanto possuir um arco jamais será sobrepujado por seus inimigos. O principal emprego tático da arquearia dava-se não no combate terrestre, mas no combate naval. O poema Sexstefja, escrito por Þjóðólfr Arnórsson sobre os feitos do rei Haroldo Hardrada e a Heimskringla de Snorri descrevem combates navais nos quais ambos os lados se fustigavam com flechas. Além desses exemplos, temos ainda a Áns Saga Bogsveigis, uma saga na qual o protagonista é um arqueiro, cuja arma fora confeccionada magicamente quando ainda em sua infância. A saga de Án encontra-se na Hrafnistumannasögur (saga dos povos de Hrafnista), datada do século XIV, ainda que os acontecimentos retratados sejam atribuídos ao século VIII.

Destarte, os arcos possuíam seu lugar no fazer militar dos povos escandinavos, presentes na cultura nórdica desde muito antes da Idade do Cobre, conforme demonstram a arqueologia e a literatura. Ademais, embora nos enfrentamentos diretos entre guerreiros a lança e o machado predominassem – sobretudo nas paredes de escudos –, era nos combates marítimos que os arqueiros obtinham seu destaque, além de seu papel defensivo contra ataques às fortificações, conforme vimos no caso de Birka.
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ARQUEOLOGIA DA ERA VIKING

As fontes literárias escritas pelos escandinavos são posteriores ao Período Viking – a maioria delas data dos séculos XII e XIII. São fruto de trabalhos e retrabalhos de conhecimentos passados pela oralidade, o que provavelmente incorreu em inúmeras modificações e as mais variadas supressões. A arqueologia, é, portanto, fonte imprescindível para o estudo dessa era, única fonte direta das atividades exercidas sob o controle dos escandinavos durante tal momento histórico.

Contudo, a arqueologia também é problemática quanto à produção e organização de suas fontes. Podemos, por exemplo, apontar escavações do século XIX e início do XX que decidiram pelo descarte de artefatos e pela não produção de diários de escavação, o que levou à perda permanente desses estudos e a um grande dano aos monumentos históricos e aos fatos arqueológicos. Como exemplo dos artefatos descartados podemos apontar as ossadas, fonte que hoje poderia nos fornecer uma série de informações, como a determinação do sexo do indivíduo em um determinado depósito funerário, além da análise do isótopo de estrôncio desses ossos, que dá informações como o seu local de nascimento e os seus locais de vivência.

É essencial para compreender partes dessas problemáticas, próprias da arqueologia do Período Viking, levar em consideração que a maior parte dos achados, nas regiões da atual Suécia e Noruega, são originários de depósitos funerários, países onde o número de sepulturas é alto e onde os artefatos depositados em cada uma também são abundantes. Os depósitos funerários provenientes das atuais Suécia e Noruega são normalmente de monte funerários, mas demarcações de padrões feitos em pedra também são encontrados. Esses monumentos são pontos-chave para compreender a abundância de achados de tais depósitos, uma vez que facilitam a delimitação da área de ação, necessitando-se apenas de uma análise a olho nu das paisagens das regiões.

A arqueologia dinamarquesa, por sua vez, não conta com tantos depósitos funerários escavados, além de os depósitos não possuírem tantos artefatos quanto nos dois países supramencionados. Isso acontece porque em tal localidade grande parte dos depósitos funerários se encontra no nível do solo, o que torna mais difícil a detecção e aquisição provenientes de práticas sem a presença de métodos, como em momentos de cultivo das terras da região.

A fácil detecção de tais depósitos funerários e sua presença física na geografia das atuais Suécia e Noruega fez com que nos séculos XIX e início do XX abundassem campanhas para a escavação dos mesmos, além de muitos desses terem sido destruídos durante o intensivo processo de cultivo das terras. Antes de 1905 a Noruega não possuía nenhuma lei para proteger os antigos monumentos e os montes foram destruídos em grandes proporções. Os museus, no entanto, possuíam uma política de coleta e, dessa forma, obtiveram grande número dos achados de suas coleções. Os modos de produção dessas fontes variaram grandiosamente entre um achado e outro, mas são normalmente responsáveis por uma pobre determinação de contexto arqueológico que possibilitasse a compreensão dos artefatos, a única informação conseguida por muitas das vezes era a de que o artefato havia sido achado durante processos de trabalho das terras de uma determinada localidade.

Atualmente não é possível apresentar os números exatos dos depósitos funerários já escavados nem delimitar o número de depósitos funerários ainda não escavados que pertençam ao período viking, uma vez que os padrões de pedra e os montículos que demarcam esses depósitos não são próprios apenas desse período, mas ocorrem desde a Idade do Bronze escandinava.

Contudo, apesar de todos os problemas enfrentados pela arqueologia funerária, muitos métodos atuais têm permitido uma melhor reconstrução dos artefatos já escavados. Entre esses artefatos, podemos citar embarcações como as de Oseberg, Gokstad e Tune. As embarcações que hoje possuem papel chave no Museu das Embarcações de Oslo foram datadas por estudos dendrocronológicos, método científico de estabelecer a idade de uma árvore baseado nos padrões dos anéis internos de composição do tronco, que levou em consideração estudos botânicos feitos nas árvores do sul da Escandinávia. Os padrões de formações dos anéis, conhecidos pelos estudos botânicos, foram comparados à formação dos anéis das madeiras que fazem parte dos achados dessas embarcações. Os arqueólogos conseguiram dessa maneira aproximar as datações de Oseberg para 834, de Gokstad para 887 e de Tune para 900.

Outra problemática própria da arqueologia do Período Viking enfrenta as dificuldades de delimitação dos assentamentos, uma vez que muitas das edificações do período são de difícil detecção, pois não deixaram marcas muito claras no solo, tornando as marcas de assentamentos anteriores facilmente confundidas com as do Período Viking. Algumas edificações, como por exemplo a de Uppakra, haviam sido construídas durante a Idade do Ferro germânica, conservadas e reconstruídas sob o mesmo padrão arquitetônico até o século X, fato que dificulta ainda mais a separação de períodos durante uma escavação.

Equipamentos como o scanner de laser aéreo, o radar de penetração no solo e o detector de metais vêm sendo utilizados nas leituras e mapeamentos das regiões e de seus artefatos, com o objetivo de solucionar os problemas já supracitados. O primeiro equipamento permite uma leitura óptica de detecção remota que mede as propriedades da luz refletida para mapear distâncias geográficas e extensões de determinadas composições, podendo medir até mesmo construções derivadas da interação do ser humano com o espaço, em forma de monumentos, por exemplo. O segundo, por sua vez, é uma técnica de aquisição de informações espaciais de distribuição e localização de artefatos ou estruturas sob o solo, levando a cabo até mesmo leituras geofísicas que permitem a detecção de elementos de composição que alteraram as camadas do solo durante os diferentes períodos históricos. O radar de penetração no solo funciona por um método de alta frequência que gera imagens do subsolo se utilizando de uma antena eletromagnética, que por sua vez emite um sinal a uma frequência fixa, considerada ideal para penetração de solos, rochas, sedimentos, gelo ou outras tantas camadas naturais ou artificiais. Os métodos supracitados levaram a um aumento no número de escavações de assentamentos nas atuais Suécia e Dinamarca, bem como nos estudos que fornecem informações sobre os padrões das edificações, das construções e organizações dos assentamentos. Contudo, a metodologia contava ainda com um problema advindo da reduzida quantidade de artefatos descobertos, o que foi resolvido com a utilização de sistemas detectores de metais que funcionam por campos eletromagnéticos e podem ser ajustados a frequências diversas, a depender da quantidade de metal de detecção desejada ou até mesmo ao tipo de metal que se pretende detectar.

Os novos assentamentos escavados desde os anos 1980 fazem uso desses novos sistemas de detecção e método de escavação, e estão atualmente gerando grandes descobertas e debates, sobretudo em relação ao que seriam denominadas regiões centrais da Escandinávia, locais que integravam as residências dos chefes locais, a produção manufatureira, o comércio e os ritos. Artefatos como moedas, ferramentas de manufatura e depósitos de fundação das edificações, ocorridos nos postes de sustentação das mesmas ou nas valas para a colocação de paredes, passaram a serem detectados e escavados, revelando dois dos processos característicos dessa era: a criação das cidades e a criação de centros aristocráticos. Muitos estudos ainda estão sendo desenvolvidos e a revolução no sistema de produção presenciado nessas localidades estudadas passa agora a revelar novos mecanismos de produção em série, como por exemplo fôrmas para moldar metais derretidos e produzir objetos como broches e pingentes.


Munir Lutfe Ayoub
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ARTE

Os nórdicos da Era Viking tiveram a arte como um traço bastante marcante em sua sociedade, que abrangeu um amplo leque de materiais e esteve presente em todos os espaços da vida cotidiana. Seus diversos estilos, motivos e materiais estavam diretamente ligados com a tendência e o contexto histórico de sua produção. Através dos vestígios arqueológicos de utensílios, ferramentas, joias, armas, roupas, construções, ou seja, pela cultura material, podemos perceber que esses povos apreciavam bastante a arte estética do adorno e abusavam dela.

Ainda que uma grande quantidade de objetos artísticos tenha sobrevivido até nossos dias, eles são apenas uma pequena amostra da diversidade daquela época, tendo em vista que a grande maioria das joias que sobraram foram encontradas junto a tesouros escondidos ou a sepulturas, podemos imaginar as diversas produções que foram levadas para outros donos ou derretidas e destruídas.

Mesmo recebendo influências externas, é notória a expressão de um gosto propriamente escandinavo nas execuções artísticas. Gosto este que remonta ao século V, período muitos anos antes da Era Viking, de quando são datadas as primeiras expressões artísticas propriamente escandinavas. Os estilos aos quais essas produções foram posteriormente divididas ocupam uma posição temporal de difícil precisão, pois quando uma nova moda surgia, a anterior não era esquecida. Portanto, ainda que cada estilo possua características sobressalentes, ele não está totalmente desvinculado ao estilo anterior ou posterior, logo a cronologia é relativamente flexível. Entretanto, costuma-se dividir cronologicamente as produções em estilos distintos.

Para as expressões de arte pré-viking e que serviram de base para as produções realizadas na Era Viking, utilizamos a divisão fornecida por Bernhard Salim, que cataloga em três estilos distintos as produções artísticas escandinavas dos séculos anteriores à Era Viking propriamente dita. O Estilo I, desenvolvido entre os séculos V e VI, corresponde as obras que têm sua confecção inspirada nos modelos romanos, apresentando uma arte naturalista de surpreendente qualidade na execução dos motivos, utilizando uma técnica derivada do chip-carving. Um bom exemplo desse tipo são os medalhões chamados bracteates. Por terem sido inspiradas em modelos de moedas romanas, pode-se perceber a semelhança nos elementos presentes, entretanto, são animais, símbolos e deuses do norte que estão ali representados.

No Estilo II, surgido nos fins do século VI, encontramos formas abstratas de grande originalidade e extrema tortuosidade, componentes inovadores da arte escandinava que serão mantidos pelos artistas durante os próximos séculos. Essa manutenção do gosto atravessou o Período de Migrações, o Período Vendel e toda a Era Viking, tornando a Escandinávia, em certa medida, um expoente cultural, pois, ainda durante o Estilo II, províncias latinas ao sul da Europa reproduziram elementos artísticos tipicamente escandinavos.

Já o Estilo III, produzido no princípio da Era Viking, diferente dos seus antecessores, não pode ser considerado pré-viking e foi nomeado Estilo Broa, sendo contemporâneo ao Estilo Oseberg, e que introduziu a gripping beast, um elemento decorativo constituído da reprodução de um animal em que utiliza suas patas para segurar alguma coisa próxima, podendo ser as bordas do objeto, o próprio corpo, outras feras ou qualquer outro elemento decorativo. Uma característica que o Estilo de Oseberg vai difundir no mundo escandinavo

O Estilo Oseberg é o primeiro a surgir no Período Viking. Iniciado no fim do século VIII, ele recebe esse nome devido ao local onde foi encontrado um navio-sepulcro decorado com o conjunto de características que lhe são pertinentes, na atual Noruega. Nesta sepultura, junto dos corpos humanos de duas mulheres e das oferendas animais, o navio fora carregado de bens ricamente ornamentados de diversos materiais, como tecidos, metais e madeira, incluindo cama, baú, trenó, carroça, entre outros.

A peça que define o Estilo Oseberg é a quilha da embarcação. Nela pode ser identificado o elemento gripping beast com bastante clareza, onde os animais entalhados aparecem com seus corpos em padrões retorcidos e entrelaçados e suas patas segurando as bordas, tanto na popa como na proa. Esse elemento é o marco definidor da separação entre este estilo e o Vendel, seu antecessor, sendo a diferença não apenas a mudança do ornamento da fita em forma de serpentina da Era Vendel para a musculosidade nodosa de Oseberg, como também a transformação da sua superfície em um entrelaçado de alto-relevo e grande efeito.

Além do trabalho da quilha, outras peças chamas a atenção. A carroça entalhada, dentre os seus painéis, ostenta uma cena em que, seguindo o motivo do estilo, uma mulher segura a mão armada de um homem que, por sua vez, agarra as rédeas de um cavalo montado, impedindo que o homem mate o cavaleiro. Os postes com cabeça de fera apresentam uma decoração que recobre toda a cabeça do animal. Composta de diversas feras retorcidas, essa decoração demonstra o desenvolvimento do Estilo Oseberg, abrindo as portas para o próximo estilo da arte viking.

Surgido em meados do século IX e preso dentro de figuras geométricas, o Estilo Borre mantém o elemento do gripping beast de corpo retorcido dos estilos anteriores, porém o adapta para preencher os espaços de maneira mais eficaz. Nomeado a partir de um grupo de objetos de bronze encontrados em um navio-sepulcro próximo ao vilarejo Borre, na Noruega, apresenta uma produção mais voltada para o trabalho em metais, como pingentes e arreios, onde desenvolve a fera retorcida para um modelo de laços ainda mais apertados e composições ainda mais próximas, o que resultou na ausência de plano de fundo.

O pingente encontrado em Hedeby, um centro mercantil localizado ao sul da Dinamarca, representa bem os elementos do Estilo Borre. O animal representado, aparentemente um gato, aparece abstratamente retorcido, com suas patas segurando a borda circular do pingente e a ele mesmo. A borda deste pingente também nos mostra o anel encadeado, outro aspecto desenvolvido nesse estilo. Este traço do Estilo Borre se caracteriza pelo encadeamento de adornos que, comumente seccionados por cabeças de animais, formam figuras geométricas, no caso do pingente citado, o círculo no qual o gato está inserido.

As técnicas metalúrgicas desenvolvidas durante o período foram anexadas as produções durante o desenvolvimento do Estilo Borre. Filigranas, verdadeiras ou imitações, começam a aparecer como detalhes nos corpos dos animais e nas bordas de suas molduras. Sob a forma de pequenos pontos em alto-relevo, essas adições valorizavam ainda mais o trabalho do artesão e aumentavam sua fama e prestígio, sendo essencial para que se tornasse uma moda entre a elite.

O estilo artístico Jelling, originário do fim do século XI e que durou por todo o século seguinte, apresenta um grande contraste com seu antecessor. Os retorcidos adornos de Borre foram substituídos por um arranjo mais aberto e fluido no corpo do animal. Embora os animais apareçam retorcidos e alongados, não estão mais com as patas segurando as bordas e seu corpo passa a ser representado com divisões longitudinais em formato de faixa, tornando a sua postura mais fácil de ser identificada.

O cálice que inaugura o estilo é conhecido como Cálice de Thyra. Foi encontrado na região de Jelling, na Dinamarca, e ostenta duas feras quadrúpedes enroscadas em sentidos opostos, além de uma outra decoração de difícil identificação. É uma peça de pequenas proporções, mas a taça feita em prata permite perceber as mudanças e inovações do novo estilo. No cálice, os corpos dos animais, já divididos em faixas, carregam minúsculas linhas perpendiculares, sendo um desenvolvimento, a partir da filigrana, para este novo modelo.

As mudanças implementadas pelo Estilo Jelling representam uma grande inovação nas representações artísticas. Contudo, alguns aspectos foram adaptados e mantidos: a fera não mais utiliza patas para se fixar aos elementos adjacentes, porém é comum encontrá-la mordendo ou se enroscando em algo. Essas mudanças se popularizaram principalmente durante o reinado de Haroldo I, o Dente Azul, na Dinamarca, cujas mudanças políticas levaram a uma transformação também na feitura dos monumentos pétreos, que, impulsionados pelo monumento erguido pelo próprio Haroldo, passaram a incorporar desenhos, elemento anteriormente comum apenas aos monumentos produzidos na ilha sueca de Gotland. Dessa forma, os estilos artísticos se tornaram cada vez mais comuns em pedras.

O Estilo Mammen, surgido em meados do século X, mostra uma ascensão dos motivos vegetais e valoriza uma maior quantidade de ramos. Esse estilo recebeu seu nome devido a uma lâmina de machado ornamentada com fios e pontos de prata encontrada na vila de Mammen, na Dinamarca. O principal tema era a dualidade presente entre cristianismo e paganismo de um povo recém-cristianizado que não abandonou os antigos costumes.

O machado de Mammen ostenta em sua lâmina uma ave com grande cauda que se divide em ramos, assim como suas asas, que se alongam e se entrelaçam por todo o corpo do animal. A ave, possivelmente um galo, foi confeccionada com um grande olho redondo, uma das características marcantes desse estilo. Também percebemos outra adição marcante do Estilo Mammen, que são as espirais presentes nos locais onde os membros se conectam ao corpo da fera. Na obra em questão, as formas espiraladas podem ser encontradas claramente na base das asas da ave.

O corpo desse animal contém pequenas secções nas áreas onde as asas se conectam ao pescoço, cauda e patas e, assim como no estilo anterior, possui linhas longitudinais, que por sua vez são mais discretas. A parte interna do corpo apresenta uma diferença estética do estilo antecessor, sendo preenchida por diversos pontos que substituem as linhas transversais e as imitações de filigrana.

A grande valorização dos motivos vegetais desenvolvida durante esse estilo prepara a arte viking para a mudança estética após a transição do século X para o século XI. Porém, ainda no século X, um terceiro estilo surge em suas últimas décadas. Nomeado devido à Pedra de Vang localizada no distrito de Ringerike, na Noruega, o Estilo Ringerike coloca os motivos vegetais no mesmo patamar de importância dos motivos animais, sendo possível encontrá-los como a figura central da obra em alguns casos. Esse monumento de Vang possui uma ornamentação com grande quantidade de ramos que brotam de espirais na base, dirigindo-se ao topo, e entrelaçam-se simetricamente até trespassarem uma figura em formato de cruz floreada.

Acima de tudo isso está gravada uma fera corpulenta, possivelmente um lobo, cujo corpo foi desenhado com duplo contorno, grandes olhos redondos e espirais nas articulações, aspectos similares ao Mammen. Entretanto, o novo detalhe dos pequenos cachos começa a surgir nessa fase artística e se torna um dos elementos definidores do estilo, percebido na cauda, dorso e focinho da fera de Vang.

As inovações dos ramos presentes na Pedra de Vang são a preocupação maior com a simetria e a ordem, além do retorno da “grande fera”, cujo corpo passa por um aprimoramento ao longo do Estilo Ringerike: o olho do animal começa a apresentar o formato de gota apontando para o focinho em vez da forma arredondada que o precedeu. A fera torna a constituir figura de bastante importância nas representações e alcança grandes proporções, mas não ofusca as temáticas vegetais, que passam a ser utilizadas mais livremente no preenchimento dos espaços.

Essa última inovação anuncia uma mudança no gosto escandinavo e equilibra os elementos decorativos, abrindo as portas para o Estilo Urnes, o último estilo da Arte Viking. Surgido nas primeiras décadas do século XI, seu nome advém dos detalhes esculpidos na igreja de Urnes, Noruega, que possui a simplicidade, estreitamento e estilização dos corpos animais, juntamente com a popularização de serpentes e dragões, como suas principais características e a luta entre a grande fera e a serpente-dragão o seu principal tema.

O portal de madeira esculpido da igreja de Urnes exibe um grande confronto, no qual há várias serpentes, dragões e uma fera quadrúpede. Os animais apresentam corpos extremamente esguios e modelos lisos, possuindo apenas as espirais nas articulações como adorno no seu corpo. Além dos animais, o painel também possui motivos vegetais marcados pela constituição delgada e simples de seus ramos, adornados apenas com pequenas folhas.

Ainda que o portal da igreja de Urnes tenha cedido seu nome ao estilo ele é, na realidade, uma das suas últimas expressões, haja vista que é datado do século XII, havendo um intervalo de mais de meio século entre ela e as primeiras produções, categoria na qual se inserem as Pedras Rúnicas da Inglaterra. Durante o século XI, período do danegeld e o reinado de Canuto, o Grande, ocorreu uma aproximação entre a cultura das Ilhas Britânicas e da Escandinávia através da migração e interação entre os povos, fomentando uma partilha cultural e de vivências. Na Escandinávia, por exemplo, diversas pedras rúnicas foram erguidas com textos que se referem aos acontecimentos ocorridos durante as viagens em terras britânicas, sendo, portanto, nomeadas de Pedras Rúnicas da Inglaterra.

A Pedra Rúnica de Ölsta, integrante desse grupo, exibe em maior destaque uma grande serpente-dragão que morde a si mesma, enquanto outra fera, localizada ao lado, reproduz o mesmo ato. Junto dos grandes animais foram gravadas pequenas serpentes que compõem emaranhados, unindo todos os seres. Suas formas complexas nos enlaces, mas desprovidas de muitos detalhes, anunciavam, já no início, a marcante valorização destes elementos pelo Estilo Urnes.


Ricardo Wagner Menezes de Oliveira
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ASTRONOMIA

O conhecimento astronômico dos nórdicos durante a Era Viking é difícil de ser reconstituído, mas recentemente várias abordagens e pesquisas vêm obtendo um panorama mais preciso da área, especialmente no que diz respeito aos usos para orientação náutica e suas relações com a mitologia e crenças folclóricas.

As evidências materiais apontam um sofisticado conhecimento náutico dos nórdicos durante a Era Viking, seja por suas descobertas geográficas no Atlântico Norte durante o medievo, seja pelos vestígios arqueológicos de instrumentos de navegação como bússolas solares (para indicar a latitude e certos horários). Nesse sentido, os pesquisadores concluem que esses navegantes não poderiam confundir um planeta de brilho estável e que percorre a trajetória da eclíptica com movimentos retrógrados (no caso, Vênus, o objeto mais brilhante do céu depois do Sol e Lua) com uma estrela, um objeto celeste cintilante e fixo. Como a maioria dos antigos povos navegadores do hemisfério norte, os nórdicos devem ter utilizado a estrela Polaris (alfa da Ursa Maior) como referencial indicador do Norte e principal meio de navegação astronômica durante a noite dos tempos pré-cristãos. Localizam-se as constelações da Ursa Maior e Menor para encontrar a Polaris, distante 1 grau do ponto norte celeste. Traça-se uma linha imaginária entre este ponto até o horizonte logo abaixo e obtém-se aí o norte geográfico.

Não existe nenhuma fonte escandinava que aponte o conhecimento direto da Polaris, mas ela é citada no poema rúnico anglo-saxão: “Tir é uma estrela guia que mantém a promessa com os príncipes; está sempre em seu curso sobre as brumas da noite e nunca cai”. Aqui evidentemente temos a noção de Polaris como estrela do norte (indicadora de orientação geográfica). No final da Alta Idade Média era recorrente denominar Polaris como a estrela dos navegadores que transitavam pela Europa Setentrional – como descreve um estudo sobre calendário e astronomia da Inglaterra do século X (De temporibus anni, Alfirico de Eynsham) –, devido a sua utilização para localizar o norte geográfico.

Em um manuscrito islandês (GKS 1812 4to, De ordine ac positone stellarum in signis), na sua seção datada de 1192 d.C., existe a menção a cinco constelações que seriam conhecidas no mundo escandinavo antes da cristianização, utilizando nomes nativos: Kvennavagn, A carroça da Mulher ou Senhora (identificada com a moderna constelação da Ursa Menor); Karlvagn, A carroça do Homem ou Senhor (Ursa Maior); Fiskikarlar, Os pescadores (o cinturão de Órion); Ulf’s Keptr, a Boca do lobo (o aglomerado das Híades na constelação de Touro); Asar Bardagi, Campo de batalha dos deuses (constelação de Cocheiro). A região abrangida por estas constelações consiste de um céu particularmente vislumbrado na Escandinávia de outubro a fevereiro – época importante para a religiosidade, especialmente no momento culminante do Jól. Ou seja, nem todo o firmamento celeste foi alvo de apropriações míticas pelos nórdicos.

Na Alemanha, a Ursa Maior foi relacionada ao deus Odin e seu veículo: Wotanswagen e Irmineswagen. Na Estônia, essa constelação era conhecida como Otava, e segundo alguns pesquisadores foi influenciada pela região escandinava (teria sido originada de Óðins vagn, carroça de Odin), do mesmo modo que o finlandês Otawa. O termo mais genérico usado folcloricamente na Escandinávia não se atrela individualmente e objetivamente a uma deidade, mas somente a designação da carroça de um homem, como em outras regiões da Europa (Dinamarca, Karlsvogn; Suécia, Karlwagn e Herrenwagen).

Odin é conhecido na poesia escáldica como runni vagna (condutor de carroças); vinr vagna (amigo das carroças); vári vagna/vagna ver (protetor/senhor das carroças); valdr vagnbrautar (protetor da estrada das carroças); runni vagna (movedor da carroça/constelação); vagna Grimnir (carroça de Grimnir) reiðartýr (deus da carroça). Para o mitólogo Thomas DuBois, o termo karl (constante na forma karlavagnen/Karlvagn) se refere a um homem de alta condição social nas sociedades germânicas antigas, o fazendeiro livre, membro do comittatus dos líderes e reis e, portanto, tendo alto significado militar. Desse modo, a associação dessa palavra à mais reconhecível constelação do hemisfério norte confere a ela um estatuto de marcialidade, explicando sua associação ao deus Odin. Concordamos com esse referencial, ainda mais se observarmos que as duas narrativas da criação de estrelas (“O dedo de Aurvandil” e “Os olhos de Tiazi”) estão conectadas com o desmembramento ou morte de gigantes por parte de algum deus (ou Odin ou Thor, dependendo da versão do mito).

Existem mais dúvidas do que certezas com relação ao conhecimento astronômico nórdico na Era Viking. Muitas fontes precisam ser exploradas, assim como algumas narrativas míticas precisam receber melhores análises em relação a outros referenciais como a cosmologia, a cosmogonia, a cultura material e religiosa, entre outros aspectos. Também não conhecemos em detalhes as relações entre fenômenos puramente atmosféricos (como parélios e auroras) com os mitos celestes escandinavos. Os mitos relacionados aos planetas foram detalhados no Dicionário de Mitologia Nórdica. Também existem indícios de crenças relacionadas a cometas, meteoros, lua e sol na Escandinávia antes da cristianização.


Johnni Langer
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AUD, A DE MENTE PROFUNDA

A Laxdaela saga apresenta em suas linhas uma das personagens femininas mais interessantes e marcantes da literatura nórdica. Trata-se de Aud, a de mente profunda (Auðr djúpúðga Ketilsdóttir, também conhecida como Unn). Aud era filha de Ketil Flatnose, um nobre norueguês que se refugiou com sua família na Escócia para não se submeter ao rei Haroldo Cabelos Belos. Após a morte de seu marido e de seu pai na Escócia, Aud audaciosamente reuniu sua família e os seus agregados e partiu para a Islândia. A narrativa da viagem de Aud apresenta uma alternativa às narrativas de fundação e colonização da Islândia, sempre protagonizadas por personagens masculinos.

Aud vivia com a sua família em uma região do extremo norte da Escócia, chamada Caithness, onde seu filho foi morto em um ataque promovido por escoceses contrários à presença dinamarquesa em suas terras. Como seu marido e seu pai também haviam morrido, ela reconheceu não haver mais nenhuma esperança de futuro e prosperidade nessas terras. Nesse momento, Aud reúne todas as suas riquezas e, junto com o que sobrou de sua família, parte para uma nova vida nas terras islandesas. O caso de Aud é, por assim dizer, sui generis; é difícil encontrar outro relato de uma mulher escapando de tais hostilidades com toda a sua família, riquezas e muitos seguidores em direção a uma terra desconhecida. Em sua viagem, Aud foi acompanhada por muitos homens notáveis e bem-nascidos, que mais uma vez atestam o prestígio e poder dessa mulher. Um homem chamado Koll destaca-se entre os agregados de Aud devido ao seu nascimento aristocrático. Antes de ir para a Islândia, Aud dirigiu-se para as ilhas Orkneys e logo após para as ilhas Faroé, onde permaneceu por um curto espaço de tempo.

Nas ilhas Feroé ela organizou um casamento para uma de suas netas. Logo após o casamento, Aud ordenou que os preparativos para a partida para a Islândia fossem finalizados. Após uma boa viagem, chegaram a Vikrarskeid, no sul da Islândia, onde passaram por um naufrágio, mas felizmente não houve baixas e nenhum bem foi perdido.

Depois de desembarcar, Aud formou uma comitiva com vinte dos seus homens e foi ao encontro de seu irmão Bjorn em sua casa em Breidafjord. Quando Bjorn soube de sua chegada ele a recebeu calorosamente e a convidou para ficar, pois sabia que sua irmã pretendia estabelecer-se naquelas terras. Ali, Aud e os seus passaram o inverno. Na primavera, ela atravessou todos os vales de Breidafjord e apossou-se de várias porções de terras. Ela estabeleceu, então, sua fazenda, conhecida posteriormente como Hvamm. Nessa mesma primavera, Aud arranjou o casamento para a filha de um agregado que se chamava Thorgerd, filha de Thorstein, o Vermelho. Não poupou custos para a realização do casamento e entregou a Thorgerd o todo o Laxdaela, como seu dote.

A velhice impactou a vida dessa mulher ativa e decidida: passou a deitar-se cedo e não se levantava antes do meio-dia, mas ricamente vestida e sempre disposta, atendia a todos aqueles que vinham dos mais longínquos territórios pedir os seus sábios conselhos. Aud, a de mente profunda, era respeitada por sua sabedoria e também pela sua intrepidez ao comandar os seus em uma empreitada de colonização a uma terra distante e desconhecida.

Durante uma festa de mais um casamento arranjado por Aud, ela recebeu os convidados e a família com a honra que lhe era costumeira. Ao se despedir dos comensais alegando cansaço, Aud relembrou sua trajetória, suas aventuras, desventuras e tudo o que havia conquistado. Depois disso, Aud levantou-se e disse que estava se retirando para os seus aposentos, mas antes incentivou a todos a se divertirem e anunciou que havia cerveja em quantidade o suficiente para uma longa festa. Enquanto caminhava, as pessoas comentavam que, apesar da idade, Aud era alta e forte e ainda era uma mulher esplêndida.

No dia seguinte, Olavo, neto de Aud, foi até os aposentos da avó, e a encontrou sentada, apoiada nos travesseiros. Aud havia adentrado o palácio de Freya.

Olavo anunciou aos convidados o ocorrido e todos admiravam como Aud, mesmo diante da morte, havia mantido sua dignidade. O corpo de Aud foi preparado e levado para um local preparado para esse fim. Junto de seu corpo foram depositados objetos simbolizando não só o poder político e social dessa mulher, mas principalmente a sua sabedoria.
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BATALHA DE BRAVALLA

A batalha de Bravalla ou Bravellir foi um combate lendário que teria ocorrido provavelmente na Suécia no século VIII, entre as forças dos reis Haroldo Dente Azul da Dinamarca e Sigurd Hring da Suécia. De acordo com o historiador dinamarquês do século XIII Saxo Grammaticus, a batalha teria sido parte da chamada guerra sueca. Foi uma batalha de grandes proporções, muitos combatentes e muitas baixas. Relatos apontam o possível local da batalha como a região sueca de Braviken.

Segundo os relatos de Saxo Grammaticus, a descrição de Haroldo Dente Azul é a de um grande rei guerreiro, que teria sido escolhido desde jovem como favorito por Odin. Após conquistar um grande reino na Dinamarca, Haroldo entra em conflito com três reis suecos, pedindo aos deuses por conselhos para entrar em batalha, e o próprio Odin o teria revelado uma estratégia de guerra, segundo a lenda. Haroldo foi, então, vitorioso na batalha: dois dos reis suecos morreram em combate, e o terceiro, Ingild, aliou-se a Haroldo. Ingild tinha um filho com a irmã de Haroldo, chamado Hring.

Quando Ingild morre, Haroldo indica uma regência para governar a região enquanto Hring não atinge a maioridade, estreitando ainda mais os laços entre os dois reinos, em paz duradoura. Um amigo de Haroldo, chamado Bruni, atua como mensageiro entre os dois reis, mas morre acidentalmente; Odin assume, então, a sua forma e começa a semear a desconfiança entre Haroldo e Hring. Assim quebra-se a paz entre os dois reis e reiniciam-se as hostilidades, tendo os dois reis durante anos se preparado para a grande batalha.

Haroldo estava já idoso, cego e com dificuldades de locomoção. Teve de ser conduzido para o campo de batalha na Suécia em uma carruagem conduzida pelo próprio Odin personificado em Bruni. Em Bravalla, Haroldo enfrenta bravamente um exército inimigo muito maior do que o seu, até acabarem suas forças e suas tropas serem dizimadas. Haroldo pede a Bruni, ainda sem saber que este é Odin personificado, que o informe sobre a formação do exército inimigo, e é por ele enganado. Quando percebe a traição, Haroldo é morto pelo próprio Odin. Com o fim da batalha, Hring realizou um honroso funeral a Haroldo por ser ele considerado um grande rei guerreiro. Relata-se que muitos líderes noruegueses e suecos participaram da batalha, a maioria ao lado de Hring. Saxo relata também a participação de mulheres como escudeiras na batalha de Bravalla.

Segundo a historiografia, tanto Haroldo quanto Hring (se realmente tiverem existido, pois os relatos sobre a batalha de Bravalla são permeados por muitas lendas) não podem ser considerados como soberanos de reinos unificados, e sim do que poderia se chamar de confederações de pequenos reinos, das quais os mesmos seriam os reis mais proeminentes nas regiões da Dinamarca e Suécia, além de possuírem aliados de outras regiões, como a Noruega por exemplo. Não há consenso sobre o momento correto em que a batalha teria ocorrido e se ela realmente aconteceu, mas estima-se que teria sido no século VIII, VII, ou até mesmo VI; entre os pesquisadores parece haver um maior consenso de que teria ocorrido no século VIII.
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BATALHA DE BRUNANBURH

A batalha de Brunanburh ocorreu na Inglaterra no século X, mais possivelmente no ano de 937 segundo a Crônica Anglo-saxônica. Nela se opuseram as forças do rei Athelstan de Wessex e de seu irmão Edmundo contra as forças coligadas de Olavo Guthfrithson de Dublin e Constantino II da Escócia, cuja vitória foi de Athelstan, e os relatos da batalha, contidos principalmente na Saga de Egill Skallagrimson, mostram a participação de mercenários vikings.

A batalha foi consequência das disputas que ocorriam na Inglaterra do século X entre o Reino de Wessex e os líderes que compunham o Danelaw no norte do país, os escoceses e os governantes nórdicos ou de descendência nórdica de Dublin. Durante os anos precedentes, os saxões passaram a construir fortalezas chamadas de burhs com o objetivo de se protegerem de ataques inimigos. Chegando ao poder em 924, Athelstan reforçou as fronteiras do ocidente e lançou um ataque contra o Reino de York em 927. Após construir alianças com governantes celtas, escoceses e galeses, conseguiu governar um reino unido para além da atual fronteira inglesa para o norte.

Apesar do sucesso de Athelstan em 927, no ano de 937 seu reino foi ameaçado por uma grande aliança entre os vikings de Dublin e os celtas, principalmente com intuito de levar a efeito uma campanha militar para restaurar as conquistas dos escandinavos e derrotar os ingleses. Assim, os exércitos oponentes se enfrentaram em Brunanburh, um local até hoje não identificado, em uma violenta batalha que escritores celtas posteriores passariam a chamar de “grande guerra”. Foi relatado que os ingleses venceram a batalha após horas de combate, porém os domínios ingleses nos territórios do norte permaneceram em instabilidade. Após a morte de Athelstan, em 939, os governantes de Dublin retomaram sua posse, situação que perdurou até a desagregação do domínio nórdico na região devido a disputas internas, que culminaram com a morte de Érico Machado Snagrento, o último rei viking a governar York, na batalha de Stainmore em 954.

A Saga de Egill Skallagrimson relata que o próprio Egill e seu irmão Thorolf se encontravam entre mercenários vikings a serviço do rei Athelstan após ficarem sabendo que o mesmo estava organizando um exército para enfrentar a coligação dos governantes da Irlanda e Escócia, comandados por Olavo Guthfrithson, que ameaçava seus domínios. Relata-se que quando os dois exércitos adversários estavam frente a frente para a batalha, viu-se que ambos eram tão grandes que era impossível se dizer qual era o maior, e o exército de Olavo (composto em sua maioria por escoceses, segundo a saga) aproximou-se da coluna liderada por Thorolf para enfrentá-la, o que resultou na morte de Thorolf em combate. Egill, então, junto com o exército do rei Athelstan, que incluía seus mercenários vikings, lutou bravamente e, segundo os relatos da saga, impôs muito baixas ao exército inimigo, resultando numa retirada de suas tropas, que foram perseguidas pelas forças de Athelstan, vitorioso no confronto.

O local da batalha ainda continua incerto, pois a historiografia não tem indícios unânimes de onde teria realmente ocorrido. Tudo o que se têm são os relatos de fontes primárias um tanto quanto imprecisos; sabe-se, porém, que na batalha morreram reis e earls a serviço de Olavo, além do filho de Constantino da Escócia e ainda um grande número de vikings e escoceses. Na Saga de Egill é relatada a morte do rei Olavo, porém pesquisadores afirmam que o mesmo teria sobrevivido à batalha e retornado à Dublin.
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BATALHA DE CLONTARF

Ocorrida em 1014, na Irlanda, a norte de Dublin, foi a batalha que pôs fim à hegemonia viking sobre a ilha. O enfrentamento de celtas irlandeses e vikings em Clontarf foi decisivo para a destruição do poder viking sobre a Irlanda, embora a um alto custo, com a morte do alto rei dos irlandeses, Brian Boru.

Nos anos anteriores a 1014, a Irlanda viu uma série de embates entre seus reis e chefes guerreiros locais pelo poder no norte e no sul da ilha, em disputas que remontavam ao estabelecimento de um entreposto viking que viria a se tornar a cidade de Dublin. Outras cidades, como Arklow, Cork, Limerick, Waterford e Wexford se tornariam pontos comerciais que gerariam grande fluxo de riquezas, criando condições para que quem as dominassem tivesse poder e homens a serviço.

A chegada dos vikings na Irlanda se dá em 795, quando registros apontam os primeiros ataques esporádicos por via marítima, até 820, quando passam a se tornar frequentes, com incursões pelos rios interiores locais. Os saques a monastérios logo se expandiram e visavam também cidades, enfraquecendo os reinos locais.

Entre 830 e 840, os vikings começam a estabelecer pontos permanentes na Irlanda, além de explorarem o tráfico de escravos na ilha, entrando assim na complexa e fracionada luta pelo poder, com o estabelecimento de alianças com os reinos locais, casamentos, e derrotas frente aos reis irlandeses. Desses entrepostos, antes bases para manter as pilhagens e ataques, floresceram cidades totalmente integradas no jogo do poder pela Irlanda.

Entre 850 e 900, cresceu o poder de Dublin como reino viking na Irlanda e as frotas vikings começaram a servir como mercenárias para os reis irlandeses em suas guerras. Paradoxalmente, enquanto Dublin e as outras cidades vikings na Irlanda cresciam de importância por se tornarem pontos de apoio para ataques destes à Escócia e ao norte da Inglaterra, o poder delas se enfraqueceu com disputas dinásticas.

A partir de 900, as cidades vikings são alvos de ataques, e uma trégua entre os reis irlandeses leva à expulsão dos invasores em 902, com a tomada de Dublin. Mas eles acabam por retornar e se estabelecer na cidade, bem como em outros pontos de domínio na ilha. O retorno dos vikings acaba por colocá-los de vez dentro do processo político irlandês.

Entre 940 até 980 o que se observa é que, embora possuidora de riquezas oriundas do comércio e do tráfico de escravos irlandeses, bem como de pilhagens vindas da Escócia e Inglaterra, a presença viking na Irlanda é cada vez mais contestada e enfrentada abertamente pelos reis irlandeses, que estavam em uma grande guerra pela hegemonia local. Em 980, o reino viking de Dublin é derrotado pelas forças irlandesas na batalha de Tara e, embora não conquistado, é forçado a aceitar a soberania de um rei irlandês.

O rei de Dublin, Sigtrygg Barba de Seda, decide se revoltar contra o alto rei dos irlandeses, Brian Boru, e monta uma coalizão com alguns outros reis vikings e irlandeses locais. Em Clontarf, ao norte de Dublin, as duas forças se encontram e combatem pelo dia todo, segundo as fontes, com pesadas baixas para ambos os lados.

Brian Boru, a época com 88 anos, não tomou parte nos combates contra os vikings, que foram liderados por familiares seus, como seu filho, tios e sobrinhos. Embora vencedor, não testemunhou o fim da batalha, já que foi morto em sua tenda enquanto rezava, segundo as fontes, por vikings que fugiam da batalha.

A batalha ajudou a submeter de vez os vikings da Irlanda a autoridade dos altos reis, mas não os expulsou – muitos já se encontravam perfeitamente adaptados à vida na ilha, e foram assimilados pela população local em algumas gerações.

A batalha de Clontarf acabou por ganhar um forte peso propagandístico séculos depois, sendo utilizada como peça motivacional para lembrar aos irlandeses sobre a resistência a um invasor estrangeiro, no caso, os ingleses.
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BATALHA DE EDINGTON

Batalha ocorrida em 878 na qual o rei anglo-saxão Alfredo, o Grande tornou-se um dos mais proeminentes reis anglo-saxões após vencer os vikings de Guthrum e garantir a sobrevivência do Reino de Wessex. A presença viking na Inglaterra data de 793, com o ataque ao mosteiro de Lindisfarne, e daí se seguiram uma série de invasões bem-sucedidas que logo deram lugar a tentativas de estabelecimento permanente por parte dos vikings.

Em 865 desembarcou na Inglaterra o chamado Grande Exército Pagão, composto por vikings e liderado por uma série de reis e chefes guerreiros, empreendendo campanhas contra os reinos anglo-saxônicos, com a maior força escandinava que já havia posto o pé na Inglaterra até aquele momento.

Entre 865 e 875, o Grande Exército realizou uma série de ações que acabaram por conquistar diversas áreas, destruindo reinos como o da Ânglia do Leste e Mércia, mas apesar da dura resistência, não conseguiu impedir a conquista viking. Com a divisão do Grande Exército, a parte comandada por Halfdan seguiu para Nortúmbria, para assegurar a conquista feita anteriormente, e a outra parte se manteve no sul, liderada por Guthrum.

Após conquistar Londres, Guthrum decidiu atacar Wessex e impôs uma série de derrotas a Alfredo. Atacou de surpresa seu palácio e forçou o rei a se retirar para uma área pantanosa em torno de Somerset. Ali o rei efetuou uma série de ataques de guerrilha contra os invasores, que serviram mais como reforço de sua autoridade do que efetivamente causaram danos à campanha de Guthrum de saques por Wessex.

Mas Alfredo soube usar o tempo a seu favor: concentrou forças e as organizou enquanto Guthrum enfrentava problemas de natureza diversa (em especial tentando conciliar seus interesses com outros chefes guerreiros de suas forças que tinham desejos diferentes dos seus). Alfredo reuniu seus aliados antes de Páscoa de 878 e lançou um ataque, pressionando as forças de Guthrum. Após um dia de combate, os vikings romperam a formação e fugiram para uma fortificação próxima, que já tinha tido sua comida saqueada por uma incursão a mando de Alfredo.

Sitiados por duas semanas e sem comida, Guthrum e seus homens se renderam nos termos de Alfredo, assinando o Tratado de Wedmore, que basicamente assegurou a Alfredo o controle de Wessex e parte da Mércia, enquanto reconhecia a área de soberania viking, que viria a se chamar Danelaw. Guthrum foi convertido ao cristianismo tendo Alfredo como padrinho, mas isso não pacificou as coisas.

De fato, a vitória garantiu tempo a Alfredo, que consolidou as defesas de Wessex e criou uma marinha de guerra que ajudou a impedir futuras invasões do reino, como uma outra tentativa de Guthrum em 885. Alfredo não só o derrotou como ainda retomou Londres com ataques de sua frota. Guthrum não teve alternativa senão aceitar novamente os termos de Alfredo, renovando o Tratado de Wedmore em 886. Alfredo ainda travaria combates com os vikings em algumas invasões, repelindo todas elas, mas foi a vitória em Edington que consolidou seu nome e reputação, tornando-se referência para os ingleses que resistiam aos vikings.
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BATALHA DE HAFISFJORD

Batalha naval ocorrida em 872 ou entre 885 e 890 (há debates sobre a datação correta), na qual Haroldo Cabelos Belos venceu uma aliança de chefes guerreiros e se tornou rei da Noruega.

Haroldo estava em um processo de consolidação de seu poder, empreendendo a conquista da Noruega fracionadamente, derrotando reis e chefes guerreiros locais em busca de aumentar os seus domínios. Esse movimento de Haroldo é tido como causa da saída de muitos vikings noruegueses para o mar em busca de novos lugares para viver.

O processo de conquista de várias regiões e aumento de poder de Haroldo não era visto com bons olhos pelos chefes locais e, após uma série de movimentos, era óbvio que a ambição do rei seria posta à prova, com forças do norte e do oeste da Noruega formando alianças para enfrentá-lo.

A batalha ocorreu em Hafrsjord, próximo a moderna Stavanger, na Noruega. Embora se tratasse de um combate entre navios, a luta acabou reproduzindo uma lógica terrestre, com abordagens entre belonaves e uso de dardos e projéteis entre inimigos. Haroldo atacou diretamente os líderes que se opunham a ele, visando quebrar a organização da aliança contrária e afetar o moral dos homens. Não se sabe o efetivo preciso, mas as fontes registram que foi a maior batalha travada por Haroldo.

Um relato da batalha encontra-se no Heimskringla e conta que Haroldo era conhecido por suas tropas de berserkir e ulfhednar, combatentes distintos de outros, seja por usarem peles de urso ou lobo em suas vestes para a batalha, seja pela atuação como forças de choque, eliminando diversos líderes inimigos.

Com a dura luta, eliminando diversos oponentes, Haroldo venceu, ao final do dia, e foi declarado rei da Noruega, sinalizando uma unificação em torno de sua figura. De fato, estima-se que, com a vitória em Hafrsjord, o poder do rei não deve ter ultrapassado Trondheim, devido ao grande poder que gozavam os chefes guerreiros do norte da Noruega, e que só vieram a ser submetidos anos depois de muita luta, com os descendentes de Haroldo.

Independente da extensão da soberania de Haroldo, a vitória em Hafrsjord lançou a ideia de uma Noruega unida, objetivo a ser mantido por vários de seus descendentes, como Olavo Tryggvason. A coroa norueguesa seria objeto de muita disputa nos anos vindouros, mas sua validade não se encontrava mais em questão, sendo este o grande legado da vitória de Haroldo.
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BATALHA DE MALDON

Batalha ocorrida entre vikings e anglo-saxões na Inglaterra em 991, na qual os últimos falharam em impedir uma ressurgência de dinamarqueses e noruegueses na ilha, fazendo com que novos ataques vikings se seguissem nos anos seguintes.

O rei anglo-saxão, à época Etelredo II, mostrou-se incapaz de oferecer, à maneira de seus antecessores, uma resposta rápida e enérgica frente ao renovado perigo das invasões vikings a partir de 980. De caráter vacilante, o rei é conhecido pelo apelido unraed, que pode ser traduzido do inglês antigo como “despreparado” ou “mal aconselhado”, que parece melhor para descrever seu comportamento ao longo da vida, sempre dependente de seus conselheiros.

Ethelred descendia de reis anglo-saxões que, com dura luta, tinham conquistado o Danelaw, e tinha uma posição invejável, mas era incapaz de aproveitar tal potencial. A partir de 980, uma série de ações vikings de pilhagem, em especial feitas por dinamarqueses e que se desenvolviam sem forte oposição do rei, foram se transformando em invasões e em uma tentativa de restabelecer o Danelaw, embora o combate em Maldon ocorresse entre forças anglo-saxãs e um grupo de vikings que estava em expedição de pilhagem.

Havia uma divisão na corte sobre como responder aos ataques vikings: um grupo defendia o pagamento de tributos para que voltassem de onde tinham vindo sem atacar a Inglaterra, enquanto outro grupo defendia uma resposta militar, com mobilização de forças para deter, impedir e expulsar os vikings.

Esse último grupo tinha como um de seus líderes o ealdorman Bryhtnoth de Essex, cujo título de alta importância era equivalente ao de dux ou duque e indicava um nobre com grande responsabilidade militar. Ele tomaria a frente das forças anglo-saxãs contra Olavo Tryggvason, que liderava uma poderosa frota de 93 navios, tendo entre dois e três mil homens sob seu comando.

Não há informação exata sobre o efetivo comandando por Bryhtnoth, mas não deveria divergir muito do que os vikings tinham disposto no campo de batalha. A luta foi renhida e dura, mas as forças comandadas por Bryhtnoth eram de qualidade inferior em treinamento e equipamento frente aos vikings, o que lhe custou demasiadamente caro em combate, com a perda da própria vida.

Embora com forças inferiores, o nobre anglo-saxão estava em posição vantajosa no início da batalha, forçando os vikings a cruzar uma pequena ponte terrestre para atacar a linha anglo-saxã, que foi defendida com grande tenacidade segundo as fontes inglesas, que buscam ressaltar a bravura dos combatentes contra o invasor.

Os vikings solicitaram uma trégua e requisitaram a passagem pela ponte para terra firme, para continuar a luta, ao que Bryhtnoth aquiesceu, em um episódio que as fontes procuram demonstrar como de elevada coragem e lealdade. A despeito disto, a batalha foi retomada e a qualidade dos vikings tanto em treinamento quanto em armamento começaram a pesar, levando alguns anglo-saxões a fugir.

Bryhtnoth tinha colocado seu cavalo aos cuidados de um homem chamado Godric, e isto se provou um erro fatal. Vendo a pressão dos ataques vikings, Godric se desesperou e fugiu no cavalo de Bryhtnoth, fato que boa parte das forças anglo-saxãs interpretou como seu líder fugindo e agiu de acordo, fugindo de maneira desordenada, deixando Bryhtnoth com seus guardas pessoais, que ficaram para lutar e morrer junto a seu senhor. Ele foi morto antes do fim do combate e seus guardas tombaram defendendo seu corpo.

A derrota em Maldon foi mal recebida por Etelredo, que imediatamente fez um pagamento de dez mil libras em ouro e prata a Olavo e aos vikings vencedores da batalha, iniciando uma nova política no reino da Inglaterra quanto aos invasores: o pagamento de tributos para que simplesmente fossem embora, que ficaria conhecido pelo nome de danegeld.

Entretanto, a política, em vez de promover segurança, estimulou um grande número de invasões, com tributos sendo pagos por Etelredo a invasores vikings em diversos anos, com somas cada vez maiores, dada a incapacidade real em responder com força bélica aos ataques. Isso estimulou um movimento na nobreza anglo-saxã, que acabaria na criação dos huscarls, infantaria pesada eficiente, bem equipada e treinada, sendo decisiva em diversas batalhas no futuro contra os vikings. temida por estes.
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BATALHA DE STANFORD BRIDGE

Famosa batalha, ocorrida em 25 de setembro de 1066 na qual o rei inglês Haroldo Godwinson derrotou Haroldo Hardrada, rei da Noruega, e derrotou a última grande invasão viking da Inglaterra, fato que representa para a historiografia clássica o ponto final da Era Viking.

Em 1066, a Inglaterra vivia dias bem diferentes dos tempos das batalhas de Edington e Maldon. O reino anglo-saxão era funcional, suas forças eram capazes de rivalizar com as vikings no campo de batalha, e os huscarls eram temidos por sua qualidade militar. Tal organização seria colocada à prova quando da invasão de Hardrada, na qual as capacidades do reino seriam testadas.

O rei inglês vivia momentos difíceis. Seu antecessor, Eduardo, o Confessor, não tinha deixado herdeiros e ainda por cima existiam reivindicações ao trono da Inglaterra por parte do duque da Normandia, Guilherme, o Bastardo, e do rei norueguês, Hardrada. O duque era poderoso, tinha um grande exército e uma boa frota, além de experiência vasta em combate. O rei norueguês não ficava atrás – tendo participado da primeira batalha de sua vida aos quinze anos, viajado pela Rússia, onde serviu o Grande Príncipe de Kiev, seguiu até o Império Bizantino onde se tornou um dos comandantes da Guarda Varangiana, força de elite imperial e guarda pessoal dos imperadores.

No serviço da Guarda, Hardrada viu ação extensiva, tendo participado de campanhas na Itália, Sicília, Bulgária e no Oriente, tendo ainda viajado a Jerusalém, possivelmente em escolta de peregrinos de alta importância no Império Bizantino. Sua vida no leste lhe garantiu fama, reputação e uma boa fortuna, que usou para financiar sua reivindicação ao trono da Noruega.

Hardrada se tornou rei em 1046 como corregente de seu sobrinho, Magno, o Bom, mas esse sistema durou pouco devido à morte de Magno em 1047. Foi um rei guerreiro, consolidando a autoridade da coroa norueguesa muitas vezes de maneira brutal, além de ter guerreado contra a Dinamarca diversas vezes sem, no entanto, conquistá-la.

A reivindicação do rei norueguês ganharia outro impulso quando Tostig, irmão do futuro rei inglês, foi deposto de seus títulos e propriedades e banido do reino em 1064 por decreto de Eduardo, o Confessor, segundo conselho do próprio Haroldo, devido ao brutal tratamento dado por Tostig aos chefes locais e a população geral. Tostig assassinou nobres sob sua proteção, violando tradições e leis anglo-saxônicas. Banido, viajou para oferecer seus serviços ao duque da Normandia, que recusou, e acabou se aliando a Hardrada, que por sua vez dizia ter direito ao trono inglês por um tratado assinado pelos reis da Inglaterra e da Noruega, no qual garantiam-se os direitos de herança caso morressem sem herdeiros.

Portanto, como Magno tinha morrido sem herdeiros, Hardrada considerava-se na posição de reivindicar o trono inglês e lançou uma invasão da Inglaterra com 300 navios, trazendo entre sete e nove mil homens consigo. Mas Haroldo não considerava sua ameaça, pois estava ocupado planejando a defesa da Inglaterra desde que tinha recebido a notícia de que Guilherme, o Bastardo, duque da Normandia, estava reunindo uma frota de 600 navios para a invasão.

Hardrada fez algumas razias no litoral e, percebendo a pouca oposição, lançou um ataque na direção de York, sendo detido pelos earls Edwin e Morcar, que conseguiram mobilizar três mil homens em poucos dias, valendo-se do sistema de defesa anglo-saxão. Parte dessas forças eram huscarls ligados aos dois chefes.

O combate se deu em Fulford, em 20 de setembro de 1066. O número das tropas e o destemor de Hardrada abriram caminho nas linhas anglo-saxãs. As forças de Morcar, apesar de uma resistência brava no primeiro momento da batalha, sofreram pesadas baixas e foram destruídas após um ataque liderado pessoalmente pelo rei norueguês.

Hardrada e Tostig seguiram para York, que foi rapidamente rendida, com promessas de tributos e reféns. Retiraram-se para as proximidades do rio Derwent, onde descansavam. Mas não sabiam que Haroldo Godwinson já se encontrava ali. O rei inglês, tendo reunido seu exército para enfrentar a invasão que viria do duque da Normandia, valeu-se de uma tempestade que danificou muitos navios no canal da Mancha para usar o tempo a favor de destruir a expedição de Hardrada e Tostig.

Assim, em 25 de setembro, em uma marcha que cobriu mais de 220 quilômetros em apenas quatro dias, Haroldo Godwinson estava pronto para atacar os vikings, que por sua vez estavam dispersos: vários homens estavam sem equipamento e armamento, além de dois a três mil estarem no litoral, junto aos navios. Hardrada estava em completa desvantagem, não só pela posição, mas também em efetivo.

Uma história é dita sobre o início da batalha, na qual Haroldo Godwinson buscou chegar a termos com Tostig e Hardrada. Ele ofereceu ao primeiro um terço de seu reino e quando foi perguntado sobre o que concederia ao rei norueguês, Haroldo respondeu que concederia “sete palmos de terra, já que ele é mais alto que a maioria dos homens”.

Os vikings entraram em posição circular, formando uma parede de escudos, embora muitos estivessem sem armadura ou sequer vestidos, tamanha a surpresa causada pela chegada dos anglo-saxões. A retaguarda foi ordenada por Hardrada para deter os inimigos o máximo de tempo possível enquanto mensageiros eram enviados aos navios para que os homens que lá estavam viessem em reforço.

A mais famosa história da batalha de Stamford Bridge é justamente sobre a retaguarda viking. Os primeiros ataques anglo-saxônicos a destruíram quase completamente, com exceção de um berserker, alto e que sozinho na ponte os detém. Esse guerreiro, girando seu machado de batalha, acaba por matar quarenta anglo-saxões antes de ser morto por uma lança usada por um saxão que estava em um bote, atacando seu flanco em meio às tábuas da ponte. Isso deu tempo aos vikings de aprimorar sua formação defensiva e lutar contra o inimigo superior em número.

O combate foi duro, mas a qualidade dos Huscarls pesou, e logo a linha viking foi quebrada, bem como sua parede de escudos. Totalmente cercado, Hardrada foi atingido por uma flecha na garganta e caiu morto. Tostig assumiu o comando, mas logo tombou em seguida, e quando o contra-ataque viking chegou, a “tempestade de Orri’, liderado por Eystein Orri, deteve Haroldo por pouco tempo, devido à exaustão dos guerreiros que percorreram mais de vinte quilômetros totalmente equipados.

Haroldo Godwinson perseguiu os sobreviventes que fugiram para os navios após a falha do contra-ataque de Orri, que por sua vez também foi morto em combate. Era vencedor, mas não haveria descanso para ele, visto que tinha sofrido pesadas baixas, tendo perdido um terço de seu exército. Mas tinha destruído a última grande incursão viking na Inglaterra. Dos 300 navios que tinham vindo da Noruega, apenas 24 ou 25 retornariam para lá com os sobreviventes.

Ao receber a notícia de que Guilherme da Normandia havia posto pé na Inglaterra no dia 28 de setembro, Haroldo tratou de marchar rapidamente de volta ao sul, e em 14 de outubro de 1066, os dois contendores do trono inglês lutaram na batalha de Hastings, na qual Haroldo Godwinson veio a morrer e Guilherme da Normandia foi intitulado “o Conquistador”, subjugando resistências em campanhas brutais entre 1067 e 1070.
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BATALHA DE STIKLESTAD

Batalha na qual Olavo Haraldsson (filho de Haroldo I), enfrentou chefes guerreiros locais, apoiados por Canuto II, o Grande, em 29 de julho de 1030, pela primazia do trono da Noruega.

Olavo é um dos mais famosos vikings e tinha como seu meio-irmão Haroldo Hardrada, que lutou em Stiklestad ao seu lado com quinze anos. Incursões militares ainda na juventude pareciam ser uma tendência na família, já que Olavo participou de sua primeira expedição com apenas doze anos. Em uma dessas expedições, foi convertido ao cristianismo em 1014, em Rouen, na Normandia, em uma campanha a serviço do rei inglês Etelredo II, exilado após uma devastadora invasão da Inglaterra por vikings dinamarqueses.

Retornando com renome e fortuna a Noruega, e sendo filho de um rei local, Olavo foi condecorado rei da Noruega em 1015, em Trondheim. Seu reino foi marcado por sua dureza enquanto governante, promovendo batalhas diversas como a de Nesjar, em 1016, e pelo seu fervor em favor do cristianismo, ao qual tentou forçar a conversão do país, erigindo igrejas e executando os que se recusassem a abraçar a nova fé.

Tais medidas acabaram por gerar forte opositores e alianças entre chefes guerreiros locais, que formaram um exército superior ao seu. Esses chefes tinham o apoio de Canuto II, rei da Inglaterra e Dinamarca, que desejava anexar a Noruega a seu império no mar do Norte. Olavo, diante da concentração de forças contra si, partiu para o exílio em 1028 no Principado de Kiev, sendo abrigado por Iaroslav, o Sábio.

A Noruega passou a ser governada pelo earl Hákon, um dos chefes locais que tinha deposto Olavo e era o representante de Canuto. Em 1029 ele morreu e Olavo viu uma chance de recuperar o trono perdido. Em seu retorno de Kiev pela Suécia, o rei exilado alistou homens no caminho e montou um exército que julgava ser capaz de sustentar seu retorno ao trono.

Porém, pesava contra Olavo um fato do passado, de pouco antes de sua deposição: a morte do chefe guerreiro Erling Skjalgsson, com quem tinha feito aliança após a batalha de Nesjar, e que o ajudara a se tornar rei. Embora tenho lutado contra Olavo, Erling e o rei fizeram uma aliança instável, gerando desconfianças e uma tensão que veio a explodir em 1027, quando Olavo prendeu o filho de Erling, acusando-o de assassinato. Erling mobilizou forças, mas o rei perdoou seu filho e o libertou.

Daí em diante, Erling passou a se preparar para derrubar Olavo, liderando os chefes guerreiros. No mesmo ano ele foi à Inglaterra e conseguiu o apoio de Canuto, voltando em 1028 para enfrentar Olavo na batalha de Boknafjorden, onde foi isolado de suas forças e capturado. A Heimskringla conta que o rei estava disposto a perdoar o antigo aliado, mas foi impedido quando um guerreiro decapitou Erling. O incidente ficou famoso, e o muitos dos aliados de Erling juraram vingança a Olavo.

A oportunidade se mostrou quando de seu retorno, com os chefes guerreiros preparando um grande exército contra as forças de Olavo. Marchando pela Suécia, Olavo tinha como objetivo atacar e tomar Trondheim, mas foi detido pelos chefes em Stiklestad. Deu-se uma batalha na qual Olavo, com três mil homens, foi cercado por quatorze mil liderados pelos chefes guerreiros.

Olavo foi ferido e morto em combate, mas os relatos de quem o matou diferem conforme as fontes e a passagem do tempo. O certo é que sua morte desintegrou o exército, que fugiu, ou já tinha sido retirado antes da batalha por ferimentos, como foi o caso de seu meio-irmão, Hardrada, que seguiria para o leste, abrigando-se em Kiev mediante a proteção de Iaroslav, tal como seu irmão tinha feito anos antes.

O rei morto foi enterrado às margens de um rio em Trondheim, e quase que imediatamente começou o culto a santidade de Olavo. A Igreja católica foi rápida em canonizá-lo, considerando histórias de milagres ocorridos até mesmo na própria batalha, quando o sangue de Olavo teria curado os ferimentos de um dos guerreiros que lhe matou. Outros milagres ocorridos em Trondheim e adjacências também foram levados em conta.

Canuto nomeou Sueno, seu filho, para ser seu regente na Noruega, mas o reinado deste não foi diferente no que tange à brutalidade no trato com a população. O fato de Sueno ser estrangeiro aumentou ainda mais a popularidade de Olavo, que teve seu culto impulsionado ao longo dos anos. Durante a Idade Média, sua figura cresceu em importância ao ponto de ser declarado rei eterno da Noruega em 1163, através da Lei de Sucessão Real. Foi também por meio de seu culto e imagem que a conversão da Noruega ao cristianismo, um de seus objetivos, consolidou-se.
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BERGEN

Bergen (Bjǫrgvin em nórdico antigo) atualmente é a segunda maior cidade da Noruega, e por algumas décadas foi a capital do país e seu principal centro político e econômico. Situada na costa oeste da parte sul do país, no Condado de Hordaland, Bergen hoje em dia é conhecida por ser uma cidade turística, principalmente em razão de sua bela paisagem natural. A cidade é cercada por sete montanhas, fiordes, rios, ilhas e penínsulas.

Entre as cidades escandinavas fundadas durante a época viking, Bergen encontra-se no grupo das últimas cidades criadas no período. Sua origem é normalmente associada ao governo do rei Olavo, o Pacífico (Olav Kyrre), monarca da Noruega entre os anos de 1067 e 1093, que por volta do ano de 1070 teria fundado Bergen entre sete montanhas. Tal característica foi tão significante que o nome da cidade é traduzido por alguns como “pastagens à beira da montanha”.

Bergen começou como um pequeno porto de uma comunidade pesqueira e agrícola anos antes da chegada do rei Olavo. A cidade possuía acesso ao mar através da península de Bergenshalvøyen, e acesso ao interior através dos fiordes, tornando a localização da cidade bem central naquela região, que décadas depois se tornaria o polo político do país.

Com a morte do rei Haraldo Hardrada (c. 1015-1066), seu filho Olavo assumiu o trono com a idade de 16 anos. Ao retornar para a Noruega após a frustrada tentativa de conquistar a Inglaterra, o que resultou na morte de seu pai, Olavo Haraldsson tratou de consolidar seu poder no trono, restaurar a ordem no país e investir na paz e na prosperidade. Tais medidas lhe renderam o epíteto de “o Pacífico”. E entre suas reformas esteve a criação de Bergen como sede de sua residência.

Além de servir de localidade para a residência real, apesar de não ser a capital do país, Bergen também se tornou, por volta da década de 1080, a capital de uma diocese. O fato de parte da Noruega já ser cristã (além do próprio rei Olavo ser convertido) contribuiu para Bergen também ganhar notoriedade como diocese. Durante o governo do rei Olavo algumas igrejas foram construídas na cidade. As bases da catedral seriam erguidas décadas depois.

Ao longo do século XII a cidade de Bergen continuou a crescer em vários sentidos, recebendo cada vez mais riquezas, produtos e habitantes. Sua catedral foi inaugurada, assim como um seminário para a formação de monges e padres. Bispos e reis passaram a ser empossados na cidade, embora Bergen tenha sido oficialmente declarada capital do Reino da Noruega apenas em 1247, pelo rei Hakon Hakonarson (c. 1204-1263), como parte da celebração pela coroação do novo monarca.

A cidade continuou a prosperar e quase um século depois ela caiu nas mãos da poderosa Liga Hanseática, coalizão formada por dezenas de cidades alemãs, que passaram a controlar os principais centros políticos e econômicos do norte da Europa ao longo de séculos. Mesmo estando sob jurisdição estrangeira, Bergen ainda continuou a ser oficialmente a capital do país até ser substituída por Oslo, atual capital norueguesa.

Entre algumas documentações mais antigas conhecidas sobre a cidade de Bergen estão o Historia Ecclesiastica (c. 1135) do monge inglês Orderic Vitalis, e os livros Heimskringla, o Morkinskinna e o Flateyjarbók datados dos séculos XIII e XIV, que narram acontecimentos do reinado do rei Olavo, o Pacífico, mencionando a condição de ele ter fundado uma cidade.
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